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Mais.Politicos Biônicos?
Aderbal T. Lope�

As inteligineias maeabras do
PP (Paláeio do Planalto) já ma

quina� novo golpe eontra o sofri
do povo brasi1eiro, mas, espeei=
fieamen te ao e lei tio» b vae il/e-i no ,
�ue para alguns n�o sab&:»o�ar .

Hoje, o que' me, p reo cupa s�o '. as

eonstantes notleias d& q�e o go
verno do Presidente Figueiredo ,

que hipotétieamente eomanda o

proeesso de abertura�olltiea,já
pene a em nova p ro rroqaç ao ,

.

Mais; uma. vez os eleitores /
ter�o a oportunidade d� ver depu.
tados eom os seus mandatos alon=
gados, igual ao aeonteeido eom

oS prefeitos· e vereadoTes do Bra
sil int�iro. Um golpe inerlvel 7
que mereee ser analisado por to
da Naç�o brasileira. Fala-se em

proeesso de abertura, mas, esta

abert�ra n�o é. �oneedida ao p�vo
que nao pode eleger seus vereado
res� seus prefeitos, das eapita=
is nem se fala. Os governadores/
s�o bi3ni�os.

'

A atitude desta nova prorro
gaç�o está sendo ehamada de fe
ehamento braneo do Congresso, n�
ma autintiea espoliaç�o eleito =

ralo Aeredito que Congresso que
trabalha por delegaç�o n�o é eon

gresso, 'ainda mais se levarmos 7
em eonta a presença nefasta de
senadores bi3nieos, que ali es �

t�o sóme�te a ap�ovar as arbitra
riedades do gDverno, junto ao p�
voo N�o adianta o gove�no tentar
dialogar eom as oposiç5es, por
que as eartas já est�o mareadas!
preparaqas, prontas para entrar
no eassino polltieo da eonturba
da polltiea brasileira, eada vez

mais desaereditada.
Esta tátied de interesseiros

e politiqueiros já está muito /
manjada e preeisa ser eolo�ada /
no degrau mais baix� do proee�so
transitório brasileiro. 6 povo /
nunea esteve t�o deserente deste
governo, que poueo faz pela sua

gente� O Presidente enga�ou o

prQe�sso polltieo, aboZiido o ..

AI-5, mas, eriou em seu 'lugar le
is

.

t�o grotescas como a 'Lei ' de
Segurança Nacional, deixou em e

v-i den c-i a a Lei Ea l eao , a Lei .dae
Greves, q�e enquadro� num ato re

pugnante Lula.e seus amigQs�
� que estamos vendo hoje, a

�raves das imposiç5es do. governo
�.uma nova ordem de coisas, que
Ja vem estupradas pelos insigni�
fieantes que hoje óeupam o Palá
cio do Planalto. Uma pseuda si -

tuaç�o democrática elaborada ri
dieulamente pelo poder dominante
N�o sei se fui claramente anten
did�_ - mas volto a repetir - is
to e uma nova ordem de eoisas, !

que já vem estupradas�pe10s in
significantes que hoje ocupam o

Palácio do Planalto.
Sou um p ar.l.amen ta!-,. e l;;�i to /

pela vontade popular e, n�o aeei
to de �aneira alguma esta idéi�
rldieula de prorrogaç�o de manda
tos. A.demderaeia brasileira deI
xou de existir depois que o po=
der foi eentralizado pelos·gru --

'pos militares hoje oeupando ear�
gos de reveZaneia, quando na ver
dade d�veria estar nos quartéis;
loeais de onde nunca dEveriam /
ter saldo.

.

Vo� dizer aqui que o povo é
como o boi, que n�o �abe a força
que tem� Por que se soubesse, es

tarlamos em outra situaç�o bei
melh6�� Temos que lutar eom to
'das as f3rças para uma Constitu-
inte, porque a eultura jurldica/
está prestes a falir com liis co

mo a �EI DQS ESTRAN.GEIROS, Lei 7.
da Imprensa, a �reaica CLT e ou

tros dispositivos criados e man

tidos sEmente para o fortaleei -

menta da minoria dominante�
.

A Constituinte deve Ser ela
borada urgentemente para aólocar
-cada qual n� seu lugar� Todoé de
vem ,?S ia» empenhados em dar a N�
ç�o a mlnima dignidade poss{vel7
que preeisamos +er: di��r.aos go
vernos qnde acaba.o arb{trio, .�
po de r âi.e ai-i.o-i o n àr-i o , a fome, .a

doença� a mortalidade-infantil .

A Naç�o brasil�ira sem a convo�a
ç�o urgente de uma Constituiç�o;
é igual a um doente com a espi
nha dorsal quebrada. N�o é nin
guém ..• Chega de bi3niaos.

"

Re een temen tie falaram que o

povo brasileiro n�o. sabe �ota�.
Mas, • disse o e e eriior Ignácio de
Loyoloa, que "se o povo n�� sabe
votar é porque nunca ninguém en

sinou, nem-tem interesse em ensi
nar. Votar �e aprende votando. �

Entªo Vamos deixar'esta im�nsa/
naçao eseolher seu presidente,se
nadares, 'deputados estaduais 'e
federais, bem como prefeitos (in
clusive das capitais) e vereado=
r�s. N�o estamos na'era d� ciber
netica, �hega de bi3nieos .

•

�H - O

ABRE O OLHO GASPAR

Depois de ter saido e reto�
nando posteriormente ao PMDB o

d •
'

verea ar Gaspar da Rosa, e mais
um zero a esquerda do senho» P�e
feito Munieipal. Foi bloqueado;
na Admi n i e traçào Regional da Zo
na Sul e fieou quietinho no Cesi
ta.

I

Em mais uma jogada para en

fraqueeimento do futuro deputado
o prefeito com . o seu remanejamen
to envia um emissário para vig�
ar por tempo in tegra Z-' �s ações I
de Gaspar. Elmar Zimmermann C�

seu arquivo confidencial, on�
eneontr�-se as pessoas benefic�
das com a�gumas mordomias, ini:
eia ali, dentro do Cesita sua I
campanh a para vereador. Com .

um

objetivo apoiar o deputado Geo
vah Amarante, que até agora nao

disse porque .foi eleito.

, Gaspar deve abrir bem os ."

olhos, porque .e enào será i ào p!'�
judieado quando o Ad��bal e Va�

mor� em episódios bem.reeentes,

Pana ter um exemplo, o Senador
Jaison Baroet o ao sentir que es

tá perdendo terrend, entr�u
l i c enç a no senado, po» tempo in
determinado e vem brigar'em ter
Tas eatarinen�es pela sua can�
datura. Há quem diga que em tem

po hábi l
, Gaspar sairá do PMDB.

Qual o partido? Esperem ...

':•. _11"111'
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CRIARAM CORAGEM!

Depois de l�vrarem-se dos

gri Lho ee opressores, a bancada/
do PDS crioi coragem. Fizeram um

pedido de infdrma��d, para saber
o que realmehte dconteceu com as

obras.do Mercado Municipal e am

pliação do Hospital são Jos�.
Como estes pedidos s�o res

pondidos com respostas evasivas,
acreditamos que mais uma vez, al

guém vai ser ludibriado. A banca
da �o PDS n�o é favorável a for=
maçao de uma CPI, por motivos /
não muitos convincente§. Se for
mada a CPI temos certeza qúe mui
ta cabeça iria rolar ... Mas, a=
guardamos as respostas do PI.

OLHA AIos GATOS

Quem est� comprand6 equipa -

mentos usados da Prefeitura es-
�

,

ta levando a pior, iegundo Val -

mor tâae e , és ta e emana na tribuna
da câmara de Vereadores. Várias/'
peças v�o a leilão, ��o arrimata
d�s. Porém, na hora da retirada7
os objetos estão depenados, cain
do e� muito o v�lor. Vai dái qu�
alguem merece dar uma explicaç�o
das melhores, sen�o o pov�o ,

vai
pensar que o Carvalho combate de
praga e saneamento, devera dar
uma "d�sgatizaç50" por todas as

dependencias municipais.

IBERt, UM GROSSEIRO

_

Não é a primeira vez que Ibe

r� C�ndeixa é criticado por sua

r�sp�de�, no Hospital Municipal/
Sae Jo�e. Ora com funcionário /
(�a.excess�o né RosaneJ, ora com

Vts�tantes, ora com a imprensa.
.

Os enfermeiros denunciando /
Varias irregularidades em um se
tor do hoipital. Porém, Iberi �o
ser p�óduradd pela imprensa, co�
a grossu�a e falta de educação /
que lhe e peculiar meteu bronca
�fl. todo mundo . .Pá1:>a com isso Ibe

�e, ditadura aqui� num partido-
e oposiç�o que apregoa a demo -

crac
. J

• -

�a ... e uma �ncoerencid.

TÁ BOM AGORA ,PREFEITO?

"Venho lhe pedir u�a reuni
ao com os deputados a respeitd /
�.falta da ,legalização da Pre

fe�tura, e' da Ce le e c desta cidade

�� re�peito das imobiliárias, in

l�s�ve que .os deputados est�o /

�� endo d�' �ega li z aç áo , os po

t
es 0terartos sofrem e a Prefei
ura nao toma providê-'KLcias. In=
clusive homens, mulheres e crian

çaa 's�o aisaltadas. Quando chov�
os moradores andam com água den
tro de suas casas. Já fizemos /
cinco reuniões e' náo foi reso Lvi

dp; agora nós me emo e reso lvemos7
ap e lar para os depu iado e provi -

denciar. Séndo atendido desde j&
agradece, Maria Aparec�d� Pinhei
ros, Ago�tinho Paulo Pinheiros.�

Ai Senhor Prefeito, uma aju
da a este pessoal n�o faz mal a

ning�ém,porque pode render bohs
votos. O que mais chama atenç�o,
é o fato dos remetentes destá /
carta terem apenas 15 é,� ano� /
respectivame�te. Quando as crian
ças começam chamar atenç�o -dos a
dultos, bigodudos, i porque ,a 7
coisa realmente vai mal... Eles
moram no Jardim Karina.

ALMIRANTE MESMO ...

Dórico Paese, fundador do mu

nic�pio de Garuva movimenta�se 7
para ocUPar novamen�e espaço' pb�
litico em sua cidade, vizinha �
Joi�ville. Ao ser int�rrogado s3
bre o futuro-poli�ico e se e�a
num s�ldado do partido", Paese /
sem fa L e a modés tia foi- taxativo
"Não iou soldado, e sim almiran
te dé esquadra. Sou candidato ,a

Prefeito de 'GaruDa e se .t i v e» a L
gu�m melhor que eu, que venha a

luta disputar na e'9nvenç�o." Pe
lo que se pree ume , a .di ep u t a ro
litica vai ser intensa no munici
pio que faz divisa com o Paraná�

'DOIS PESOS PESADOS

Em Araquari a sudess�o muni
cip�l de Tito Ros� vai se� da pe
e ada. Agora, dois l u.tado r e e peso
pesàdo, já assanham-se para con

quiB�ar a Prefeitura. são eles,o
ex-prefeito Aci Ferreira de ali
veira, hoje u� dos homens de co;
fiança, do Prefeito de J"Oinville�
O outro, é Altamiro Leite Vieira
Chefe de Gabinete de Tito. Se
houv�r a 1ut� do ano; será diji
cil antever o vencedor.

;) 2 CANDIDAT'OS

\ Segundo José Pe rfe i t o de ,A -

guiar, vice�prefeito de Guarami
�im, já despontam na cidade; ;)g
candidatos a prefeito �a Terra /
da Banana e do Arroz. Numa pre
Vta apareceram estes nom�s, o Jo
sé. Perfeito, Egidio Carlos Pei=
xer (primo.de Marco Ant3nid pre
sidente da Câmara de JoinvilleJ
�ilvestre Manes (ex-prefeitoJ,V�
tor Klein (vereador), Ingo Wag=
ne r , F,rederico Gun t er , Cp ne e i den
te do PDS local) e o industrial7

Rodolfo Jahn FP al�m de uma lis
ta com, mais 25 nomee . Cidade de
senvolvida politicamente e is-
so ...

MOTEL SIM ... HOSPITAL NÃO.

Mesmo militando no fDS, Sa
lim José De q ue ch. ndo poupa c r i t i.
oas a certas situações na�ionaii
Diz ele que o Hospital de Guara
mirim teve um prejuizo de 80 e

dois mi l.ho e e de cruzeiros. "0 ..

que me irrita � que para conse -

guir dinheiro para os motéis os

bancos emprestam dinheiro, para
construir um hospital ou ampZiá
lo d coisa complica de vez".- S0-

gundo Dequech esta semana te�e /
que fazer um empréstimo particu
lar para pagar uma divida de 800
mil éruzeiros do Hospital Munici
p a L .. Vai dai que a saúde nao e
para todos, pelo menos é o que
pensa � Governo Feder�l.

AD$RBAL NO DIRETÓRIO NACIONAL pO
P.T.B.

,

O Deputado Aderbal Tavares /
Lopes �ecebeu convite para fazer
parte da direç�o nacion�l do Par
t i âo Trabalhista Bras i leiro ..

-

75
'convite parti� esta semana da ex

deputada Ivete Vargas. A conven=
ção vai ser realizada em Brasi -

lia, dia 19 d� abril. Aderbal /
diz que vai até lá ... é Santa Ca
tarina ganhando e�paço �Ql{tic07
a nivel naeionàl.

-

/
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GIL, NOVO VISUAL E SHOW
..

o cantop Gilberto Gil com no

vo �isual� la�ça cuidadosa�e�te7
seu novo sho� e LP.depois de um

longo tempo fora do'$ palcos. LUAR
� o nome do �eu novo disco e .�.

shaw. Deve eitar nas lojas em p�
ri�do b�m curto. Gil deve pinta�
aqui pelas bandas de Floripa,tal
vez em agosto/setembro. A FM A-
TLÂNTICA lançou o disco numa boa
no último domingo a no-i te. Silaes
so atençipado" podem crer.

FEBRE DE' FA-TINS.

t o filme de sucesso atual /
em são Pau lo'. Mui ta' gen te boa' /
faz parte do fi l.me , qye

''' ,>'7l mui
to rock e rotler. PatricK Hernan

dez, The Jackson, Anita Ward' e

umarí incrioel de som famoso. /
Breve nos o�nemas daqui.

{JNIBUS SACANA

Quem estava esperando anibua
para Itaum e adjacencias no últi
mo domingo p e la manhã, -e e tav a 7
p ... da vida. Mais de meia hora
para passar Um empoeirad0 latão,
nome na giria pORu�ar� Uma fisca
lização mais adequada no cumpri=
menta dos horário não faz, mal a

ningu�m, principalmente aos can

sados usuários.
UNICAR & FIAT

Empresa btúmenauense nu�a ..

boa, aqui na terra que um dia já
foi dos p r i nc ip e e , A UNICAR aon+,

cessionária de veÍ-culos pesados/
FIAT, ontém fez entrega de mais

PAPO JOVEM'

'<; .

HH - 04
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"

"

I ,O branco deve: agradecei
a 'nova�tética q_�, os

negros estõ» mostrando".

"

v�Í-�ulos n� cidade� Jos� H�lio A
breu� ,o diretor ge�at oferece�

"

, Uma 'suculenta eoe.t e lada para ami

9-08,e conv-i âaâoe , M1A:ito Lhisky 7
do bom, alegria e �amba.

CIP DA CORRUPÇÃO

Pin��ndo na� esferas fede�a
is,,' a CIP da corrupção e' Paulo
tâal.uf, o'maior de l.e s, manobrando
seus deputados para que est� con

trovertida. CPI não saia. Não' e
só MALUF que deve ir 'não. Por

aqui tem mu!�o prefeitinho que
deveria, u� b�as explicaç5es ao

seu povo. Ainda bem que o povo /
não'gove�na, senão muita cabeça/
de gente boa ia rolar, t�anquila
mente. Cuidado, governantes cor=
irup to e , .um dia 'a Câmara age cop

retamente ai vamos ver com quem
está a verdade.

PRÁ QUE ASSESSORIA

"Na condição de Prefeito Mu

nicipal entrou por canais incom

petentes, ou melhor, incorretos/
com uma queixa-crime, contra nós
aqui da coluna. Por�m, para ten- ,

tar ganha� q cqusa, contratou um

brilhante advogado de Floripa. /
Uma pergunta: Prá que Max Bor

noldt, Assessor Juridico da Pre

feitura? Será que � mais um ...

POBRE FOGE DA SOFISTICAÇÃO!

Estivemos conve�sando com

Fernando Lessa, Secretárid de E

ducação de são Bernardo do Campo
Segundo ele, pobre não vai ao ..

ti edt ro em função da, e ofi e t i oaç ào
do local. Só o nome assusta os

mais humildes, garantiu Lessa .

Para levar as camadas sOGiais ma

,is pob�e, o governo: de são Ber =

nardo do'Campo montando um exce

lente projeto, onde várias peças
teatrais serão encenadas em cir
co montàdos'nos bairros. Se, o �
,xemplo fasae'seguid� aqui, esta

rÍ-amos dando um grande, avanço /
cultural. Acredito que algu�m
quer mostrar a inviabilidade do
PR.OJETO PIXINGUINHA ao levar o

excelente music�l a Sodiedade
,

, Harmonia Lyra.
'

'

jEIRA DE CONTOS I

, Com muita chuva, batida de
limão e dhopp, àconteceu na ....

�.A.B.B. o lançamento do livro
FEIRA DE CONTOS� Um empreendim�n
to eJogiável que foi financiad07
pelos autores" David, Lu e e , Ger

�a�d,'Luiz Carlos, G8rresen.

',.
, F'EIRA DE CONTOS II

No lançam�nto �o livro FEIRA

DE CONTOS; o Senhor-Prefeito foi
convidado a dar um plázinho para
�apaziada. Falou" falou � citou
at� literatura gr�ga e outraã /
�oisas mais. De um:escritor que
pa�ticipdva da festa "ele nem .•

leu o livro e vem falar bobagens
Um livro que fala de baia ,fria,
fome e tudo mais" vem aqui faz�r
m�dia? t o fim da nossd cultural
'mesmo! Fa L ou tá fa lado ...

AM-gRICA & SNA-NA-NA CONVIDAM

HEY, estamos convidando �
.. MASSA para um RASTA-pt, coloca -

mos at� ANONCIO EM JORNAL. Se aI

guem nao me conpidar QUEM ME LE�

VARÁ SOU EU para esta festa de

VINTE POUCOS ANOS. Venha voce �.

tamb�m e não deixe de ouvir o

D.I.S.C.O. que tem GENGIS KHAN.

Pode ser NOTURNO ou a gente esp�

ra voce at� o SOL DE PRIMAVERA /

com AQUELA NUVEM no mais b e lo '

..

azul do c��. Isto vai s�p a mai-

ar e melhor festa do �no. Tanto

na disca América e SHA-NA-NA, 'ho
, -

je a partir das 21:30 horas. '

AS NOVAS EMISSORAS

Muita gente irritada com a

concessão das novas redes televi
e i-vae aos GRUPOS SI.LVIO SANTOS E
GRUPO MANCHETE. Na verdade todos
queriam mesmo era as concessões/
para REDE JB e ao grupo ABRIL. /
BOZó e o Senhor dos domingos pa
ra todo o Brasil do Rio Grande
do Sul .1 Be1�m. Na Mg.'n�hete ago-

continua pág. 05
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ra também no caminho do mundo do
disco� Aiexdndre Garcia 'deve��/
assumir o comando do departa�en
to de telejorrlalismo.

FRANÇA & CASSIMIRO

Sérâo os donos das tardes j�
invilenses.' A Cu1tura AM desde
o último dia 19 (é verdade sim.)

lançou dois noVos programas na

prdgramaç�o vespertin�. O objeti
vo� segundo o superintendente Ra
miro Gregório é dar ao horário 7
das 14 às 17:30 horas co�es vi-

_. v ae e 'bem locais.
Ae e im,

,

Wi l e on Le o n e I F'in to /
de França� apresenta REÃLCE 81 /
cOITf inf()r:.mações� músicas� espor
te� bem ao gosto p�pular� até as

16 horas.
'

Cassemiro - Boa Tarde - das
16 em diante� dentro da, mesma li
nha,e algumas outras novidades /
que, surgir�o durante o andamento
do programa. Ne�tes dois prog�a�
mas a p av t i c ip aç áo cone tan te 'do
repórte� �arco Ant6nio Gautério�
um bo� gaucho� mais um� que se

deu bem �a t�rra dos prin�ipes /
de autrora. Esperamos q�e Cultu
ra: A'M prossiga nesta linha� por-

., que DOSE DuFLA j�, saturou.
'

FIL(j� DJAVAN; F-ÁTIMA GUEDES

Hoje �� Joinville o último j
sholJ),do Projeto f!ixinguinha� nes

ia prim�ira etapa. FiZó� Djavan�
Fátima Guedee, dirigidos por' Pau
lo Alb'U,rqU'ei'que arrepiaram' com

U17l eh ou incrivé I. A es tréia' foi'
quinta e termina ho i e , 'com in- /
gressos a 100 pratas na Harmonia
Lyra. Paulo Albu�qugrque falando
da un i ào de F�tima Gu�edes e Dja
�a� di� que �s�es dois jovéns ta

� I ento e oe " que pe lo, co n tras tes
-

das u o 'z ee formam um e h oio 'at.rae·n....:.
i:e, Oe artistas· apresentam: a eom=

panhadoB .por fuizinho Ave lar' (ar,
,ranjas �pian�)� Téo��ina (bate=

�

ria�� Ferncin,dc;_' Mach�dQ; (baixo)�
.

Cafe (p � rc u e s_ a o ) � Ze fiog uéi r a
-.

. .

(sax)" e· Moisés (trombO'ne). CUr-'
ti adoidado eet? Bho»)� ,porque um
astr'>al elevado; Quem 'ndo. entrar/
ness:� é doen te da cabeça ou ruim'
do ps;' A inda'milita gente Boa vi- ",

ra �té fins de maio.

1

ELWO� O SOM PERFEITO

Ali na hr. JOdO Colin 28� es

t� a loja ELWO SOM CENTER$ com

os �elhores produtos sonoros da
atualidade como Grunding�. CCe �

GRADIENTE; frahm por preços su

per bara;os. Para ter uma idéia
um' aparelho �radient� 120 lJ)atts

em estilo mo de rrio ç ape/!_as �8 mil
em suaves prestaçoes. Conf�ra!

SOM' DO GINÁSTICO

Neste domingo a partir das
16� na Sociedade Gin�stica o sdro

dos anos. Um emba lo. incri ve J; fei
to por gente'que conhece .som. A
nova diretoria do clube querendo
dar uma dinamiza��o maior aps se

ue ae eo e ia do e , espera que a ju=
o en t u de comparece .n.umd : bo a ...

síonalísmo mostrado na hora 'eJTI •

que a banda saiu do palco para
não mais voltar. apesar dos pé-,
didosde bis: O snow acabara.

Muito som e pouca fúríano
show do "Queen'"' noMorumbi

toneladas de propagJmda podem
sugerir. São competentes no que
fazem "-:' e se.entendem em cena
com a se�raiJça. e perfeição que
SÓ a experíêncía e a longa eon

vívêncía dão. Mas certamente não
há entre eles nenhum virtuose. E
se é verdade que isso não é neees-:
sário, também fica evidente qUe;
se ousas.��� se apreséntar sem
todo o circo de luzes, cores e fU
maças que, os envolve � ficaria
mais .claro que -estão mais para
comsetentes dtluídores do que

'. propriamente grandes criadores.
l;Iá ali influência dos Beatles. do
Led Zeppelin (possivelmente>. dó
Who...Pelo menos são boas. m

A quahdade e .potêneía da 'fluências. né?
aparelhagem de som realçaram o

.

Elifim. a 'mUltidão . que�, é festa
efeito que o baterista e o baixista'

"

e aproveíta' todas as
.

opórtuní-'
usam e abusam nas apresenta- dades .dé 'participar. As vezes
ções ao vivo - volumes rítmicos acompanhando .o .

ritmo das
avançando em ondas sobre' a' melodías acendendo' e apagando
platéia. resultado que soa como" ísqueíros e fósforos ria escuridão.

'

uma íocomotíva ou como a pJJl- num espetáculo boníto, E cantan-
saeão cardíaca superampírrícaoa. do junto com os ldóJos as letras de
Entre nuvens de gelo seco pín- suas canções (quase sempretadas pelas luzes. a voz de Mer- cretíníces 'adocicadas j. De qual-

. cury encontrando resposta nos rIf- .

'á Ul
,'.. .

fs da nllftarra deMay (o v,eího es- quer modo. o espet. c o nmctona,
&... e �. mais uma prová de profls-

quema do blues que' até hOje, e' slonallsmo?'� May e Merc�'
ainda bem, o roCk não <Hspe�), chegaram a surpreender dizendo
sem c,fúvida deve ter ·feItO as para a platéia trases inteiras' ri� .

���C.i�.. ��s �; Inebriados �Ja, ,exOtiça lingga,portl,l�$a. Sobre,
.

, o palCó, SOb a .U� é ,�rente à maeía .

":Masa'verdade;�rde,�oo. gràma-sllitéttéaquecobt:it'ó'tam
míseneene, ê' qúe o 'grupo se � ,p() do e$t$dlQi tremUlavam <l�
.situa rnàIs como UM: gran- band�iras'btasUetras"éntÍ'e �a
de eXibl(1or .de efeitos diverSos do da lnlilaterta e óutra dos�stados
que propriamente musiCal; Não. Unidos; () que'Pode significar que
Cl\le- eles ,$éJam maus' múslc()S: 'entramos ,afinal na época das'

compositores, ou instrumentlStas;
.

superproduçõeS do rock business.
IQl'1ge disso. Mas revelam-se'ao

,
.Mas, a julgar pe,lo "Queen':, não

viVo, m�s que nos,'discO!i, distári- ,prova ciúeo fato é jlecessariamen-
lés da qualidade.m'usical q�e as"

, te positivo.
'

o guitarrista Brian May, o can
tor Freddiê Mercury,: o baixista

· John Deacon e O batertsta Roger
Taylor, nas duas horas de duração
do ..show, apresentaram \

uma
cuidadosa seleção �e sucessos,
como a balada "LQ,ve of my Ilfe"
(executada à exautão nas rádíos
-nos últürios dias), a eficiente
imitação de Elvis, Presley que,

· Mercury. executa ao víolão acús-
· tico em "Mr. Collor" e muito,"
muitorock.

Um bom show de rock; sem
dúvida. Mas, príncípalmente, um
show de tecnologia e- efeitos vi
suais raramente encontrados no
Brasil. No palco armado em um
dos extremos do gramado do es
tádiõMorumbi, na noite de sexta
feira, e com a colaboração de uma
.béla lua çheía, o -t.:Queen" final
mente apresentou sua música, ao
vivo. ao pais. Bem escorado num
impressionante" jogo de luzes
coloridas (sete conjuntos móveis
de lâmpadas), tirou eficiência até
mesmo do surrado efeito -das

.

fumaças. coloridas. Não era para
menos: desde omeio-dia - o show
começou às 21 horas � os músicos
e a equipe técnica estavam no es

tádio, acertando todos os 1Ie-
talhes.

'

, A concepção geral. do show
parece' perseguir um clima de
tíceã elentltíca, quanto mais não
seja pela ínüuêncía do último
trabalho do ,gnlpo - a trilha s0-
nora do,fUme "Flash Gordon". No
atual espetáculo; esta tendência
ganha mais força pela mobilidade
das • "caixas", de lâmpadas
coloridas -snuma evidente e bem
sucedida tentativa de sugerir des"'

. garrados discos voadores baixan
do sobre o palco.' .

'.
.

.
,

/ '.' A enorme aparelhagêm de ',�,
(LSOO wats) também tunclonou�à
"perfeicãp � o que � raro.:Entim, '

'um, atestado da. qualidadé da en

to�age qúe acompanha o cónj\Ul"
'to. inglês. O, público,. de modO'
geral,

'

mostrou ter adorado tudo:
indtisive P9tqqe; aparentemente,

. era'composto de uma niuiUdão de
'lnsusPeito_s fãs

.

incondicionais,.
9ue só ,não gostaram do proflS-

'l', '

.
.

. .

DECOR HAUS
TUDO' 'EM DECORÀÇÕES

R�v�stim�ntos d,e pa!ede, papéis nacionais é irrlpOrtados, pisos e· cortin�s, forros ',I

d�c�ratlvos, f()rraçoes em gelai, e um cómpleto servIço de lixamento de tacos
,

,

com um fino àcabamento.
.

. ..'
.

.
" oi

-,' Comérci� de· Móveis, e Tecidos, a melhor opção' em
.

decoraçõ�s
-

. TELEFONE: 22-S'St-OO JOI-NVILLE Santa· Catarina

..
�

.

D'eCOR· HAUS,
,RUA: 'RIO DO SUL 245

".'
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�__....--.-_Saóde náó é para todos
(Cristina Rangel)

Cada vez me custo a acredi �

tar no que lei03 no que ouço�.no
que escuto. Sa�idamente3 a �BB
dedicou o ano presente na campa
nha nSAODE PARA TODOSn. Por�m3 7
creio que" o governo não en tendeu
a mensagem do clero brasileiro.
Que rem mesmo saúde para todos;

�

,

Aconte&é"qúé ô gbv'erno' hãô'
quer. Estupidamente revogou por
taria3 neste caso a PORTARIA SU
PER 63 que controlava - eu digo
controlava os preços de medica -

mentos. O CIP - Conselho Inter

ministerial de Preços � que pe
las observações mais parece a f�
vor das multis3 baixou uma permi
tindo a remarcação nos preços /
dos medicamentos.

Pudemos observar esta sem��a
numa rápida pesquisa por nós el�
borada, a remarcação foi imedia
ta provocando um prejuizo enor

me3 aos trabalhadores3 que mais /
uma vez vão ee» os grandes p re j u
dicados. Constatamos que rem�di�
os anteriormente custando 80 cru

zeiros3 absurdamente hoje no pr�
"

ço de 120300 cruze�ros.

Realmente triste ver o que /
vem ocorrendo ne�ta gigantesca /
nação iupiniquim3 por culpa úni
ca e exclusiva de uma minoria de
atrav�s de mando� e"desmandos /
provocam os maiores absurdo� nun

ca antes vistos. Provocam s�m- 7
plesmente a desestrutura social.

Informe publicitário, BeDemar,

pem.r�Oção ele terras 1ftc1lg••tqi7
'

Azia da Funal?

Dóres ,da Integração
Ind(ge_?

'

'Tome

,;ruw
NO-
BEM

A falta de ae e ie t ên ei:a à familia
faz �om q�e mais de 500 mil cri

anças sejam mortas todos os anos

ppovocadas pela fome3 falta de

alimentaçã03 enfim3 uma assistên
cia digna de quem qu�r uma Naçãõ
livre e sadia. M�dicos já denun
ciaram o absurdo em medicamentos
encont�ados no Brasil. Número su

periar;a 20 mil3 onde pouc6 maii
de 300 remédios seriam o sufici�
ente pari manter a nossa saúde, .

Tamb�m 'pudera3 as empresas fabri
re an t e s de' »emédi o e são todas muI
tis.

Esta situação a l-iada a inefi
ciência do INAMPS3 IAPS; FUNRU -

RAL3 IPESC e outros "i.e" .faz com

que a popu l aç áo corra para, a me,
dicina popular3 ao curande�r03 /

que para muitos resolvem3 pelo
menos não enriquecem multinacio
nais a serviço do governo. O di
nheiro ,do povo arr�cadado pet�
-Previdência Social3 � abpoveita
da pelo Eitado para as mordomias
bacanais3 �ara cobrir o� buracos
que são frequentes no cofres pú
blicos. Hoje3 mais e mais o bra
sileiro e�tá voltado ao misticis

\

m03 as benzeduras dae comadres 3

hipnose3 orações mediunicas3 me

�iunidades3 são alguns dos itens
procurados peZos brasileiros pa
ra manter a saúde em dia3 sem /
gástar muito.

A discussão está abd�ta3 com

esta revo�a�ão q�e deixa em abe�
to o� aumentos' dos medicamentos;
muitos operários não c�n�eguirão
aguentar.

BARRA T1ELBA INAUGURA NOVO CRISTO

A Prefeit�ra Múni�ipat de ..

Barra T1e lha in-augura noe pró,xi -

mos dias � a nova imagem do, Cr-i-e>
to' Redentor que foi destrUta.;' r�
cen�emente3 em função do to�ba -

menta de uma torre de transmis
são para te levisão. O.' l.o aal: � é um
dos pontos' turis ticos 'da cidade,
vai ser remodelado e �om a ina�

guração da imagem3 �oltb�á a ser

frequentado pelos turistas.
A re corret ruç áo da imagem' cu!!_

tau perto de 200 mil cruzeiros ,�'
sendo que este valor foi doado /
pelo deputado joinvilense, Nagib
Zattar. O Departamento de Turis
mo está organizando uma festa po
pular na cidade3 para comemora =

ç
ào do evento.

IMPOSTO NÃO AUMENTO

Dentro da politica de cont��
ção de gastos3 a Prefeitur� MunI
cipal de Barra Velha atraves de
Manoel Plácido de Fr-e i i ae , de c i=
diu não aumentar o imposto predi
al e tepritorial da cidade. Se�
gundo informações do Departamen
to de Finanças3 aqueles' que paga
rem o IPTU at� o dia 10 de abri!
çerão descontos ,de até 10% sobre
o valor total a ser pago.

PATRULHA, MECANIZADA

Por outro lad03 a Prefeitura
de Barra Velha esta incrementan
do o setor de patrulhamento meca

nizad03 visando da� melhores coi'
dições de,tráfego e limpeza das
ruas da cidade. Est�o providenci

,ando a substituição de uma pa 7
carregadeira em uso há mais de
20 anos e que já não atende, as

necessidades de trabalho intenso
A' frota dentro, dos próximos linos
será totalmente atualizada e cus

tar� aos cofres do municipio mb=
is de 10 milhões de druzeiros3 /
'co�siderando ai os reparos e com

pras de novos equipamentos.
TENIS REALIZA EXPOSIÇlo

O Joi��ille Tênis Clube esta
rá promovendo em seus sa�ões no

,mes de mai03 uma exposiçao de a�
tés plástidas para seus associa
dos3 abpangendo as t�cnicas de /
pin�ura3 desenh03 gravura3 escul
tura3 tapeçaria3 colagem3 foto -:

gr�fia e novas_proposiç�es.,
As inscriçoes estarao aber

tas na secreiaria do clube até
30 de abril. Para participar, Q

interessado deverá ser sócio do
Joindille Tênis Clube ou depen -

dinte,maior de 15 anoS e apresen
tar � ob�as criativas realizadas
a ,partir de 1980.

A '1.9 Exposição de'Artes plás
t i oae do ã

o iniri l l:e Tênis Clube 7
(19 Arte Clube) tem o objetivo I.
de descobrir e estimular novos /:
valôres artisticos3 incentivar e

promover artistas consag�ados, /
cultivar � contribuir com o tra

balho cultural e a educação .

ar

tistfca em núcleos ��ciais da co

munidade ..
Segundo o diretor social e

organizador da mostra3 Edson Ma
chado esta promoção dá oportuni
dade àe artistas amadores expd -

rem ao lado de outros já cansa -

grados"

/ -
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ATENTIDO A TRIBUNA DE IMPRENS�-

. JoIo DA PENHA ·-sempre brandida por seus pressu- radores� quase todos !rabalhando, ,

. rosas guardi&es ao detectarem na _sem nenhuma remuneraçao. Mas sem,M�no� �e 2 4 hora� �ep�is de� mÍ-nima cri. tri ca ao »eq t.me sina�sl eemove e-imen to �
. emb�rc::: �e bo rn ae-«o M1.-{l1.-ster:.-z-o da Prev1.-denc-z-a_ S�c!:: de ameaça ao status-quo� func-z-o- se cada vez ma-i e d1:,f�c-z- i mq_nter(.'al-, atirav e e de carta de adJud1.-cÇ!;_ nando agora na apuraçao do a t en= ee ee espada de e ep-i i-i t:o , Nao eção expedida pela 19 Vara Fede -

tado à "Tribuna". Ou' será que a p re oi e o , por ian t o , dizer que e�E.ral� ter dete�minado o confiscai dita lei� como inslnuam seus opa nomicam�ite o jornql esteve a�de parte da "gráf�ca da "Tr:ib�na_ e i tor e e , . serve apenas para a de=. portas da i'nsolvênci"a� o qu� .z�:da Imprensa � o Jornal I:01.- v-z-t�- fesa da olae e e dirigen!e bral!,..i - v�u' »eoen t ementie seu8".eropr-z-eta-. ma de um atentado =r=»= .r=: "l e iva, enquanto deixa a mer
õ

e de. xn.o e a aC1.-onar�m � Uni ao ; ,r.espo?!vindica�o por"uma ?rgan-z-zaça� a� todos os perigos a sociedad� ci- sabilizan�o:a� mU1.-to.Justam�nte.• todenom_-z-nada Comando He r z oq • vi l� sempre piso teada pelos do- p� los p�e'�u1.-zo,S sofr1;dos •.Ha _

tamçu in z e homens' armado e , num
nos do Poder? bem a d1.-·v1.-da de Cr$ 104 m u lhoes7ato de pur:.0 ,gang_sterismo� inv a -

A luta que a "TribUna da Im- com a Previdência �oc;ial� monta?!.dem um p rêdi o s�tuado a uma qua- prensa" enf'ren ta ve'!!_ de longa d� te a qu� c�ega a d1;v-z-�a .ne a l: �edra da Se cre tar-i a de S.egurança I ta. Tive a e a ti e f'açiio de par t i ei: Cr$ 9 mi: Lho e e � eon irai da por He-Pub l i aa do Rio de Jane-i ro , ren -

par, junto com outros cObegas�áã lia Fernandes ao comprar em �962dem onze funcionários � a l.q emando edi toria de seu "sup Lemen to Li te a "Tribuna da Emp renea'!, entao /os e forçando-os a ficar de ros- rário" ora e x t i'n t o , duran t e qua de propriedade do "Jornal do _81'(1to c o n t.ra o chão, i.ne t.al am seis
se tod� sua existência cerca de si I:"; Somados os Cr$ :36 ,.mi lhoes7bombas de a l t:a potência. fazem oito' anos. Não há com/ fugir do. de multq_s e juros, mai e os o-r__$.,.exp lodi- las � de e tr�ir:do � de e e e Z lugar-comum (mas nem por' isso me 59 mi lhoes

• d� correçao mane t.ar-i:amodo� metade do pred-z-o do jornal nos verdadeiro}· de que foram tem-se a d-z-v-z-da total.O Paláci� do Planalto� no entan- anos difi.ceis� dificÍ-limos. Não sabemos como a "Tribunalto� atrav�8 de seu porta-voz.dfz O jornal ostent� o recorde! da Impr�nsa" co�seguirá superartratar-se de "um caso-de pol-z-- I nada invejável de ter s�do a pri' mais esse obstáculo de sua vidacia".
meira publicação diária a sofrer tão cheia deles. Pela experiên _O ministro da Justiça, por censura pr�via e a última a vê- cia qui lá tivemos, peZo� que �!2._•

seu l.ado , abdicando desta vez, I la levantada. Suportávamos� num nhe cemo e do jornalista Helio Fe!::.(nu� supr�mo esforço� decerto) � misto de revolta a impotincia� a nandes� seu animo� combatividadede sez.: vocabulário ar:caico-qui -. presença diáriq_� fÍ-s�ca� dos ce?! e independência de op i n i áo , vi:r-nhent-z-sta� declara s-z-mplesmente. sares na redaçao� po1.-S� ao con- tudes que nem seus inimigos po-lamentar o fato. Mas ressalva� I trário do que geralmente ocorria dem �egar, continuamos otimistasoon t u do , ser precipitado est,abe: nos demais .órgãos ãe -imprene a, o
quanto ao futuro do jornal.l e ce» conexão entre o atentado a veto às ínat�rt-as não se fazia p e Uma coisa ap enae , ou' antes"Tribuna" e 6s atos d� violência to telefone. Normalmente� eram 7 de tudo� deve 8er muito anali�a-do passado (leia-se: incêndios a dois os censores e e ea ldo e , que i da qual e e ja , o 'grupo »e ep onea _bancas de jornal� explosão de I niciavam seu expe�iente por vol= vel'pelo atentado� �uja denominÇ!;_bómbas ��. OAB do Rio e na Asse� ta das 21 horas� encerrando-o I ção e teor do comun-z-cado preten-bléia Legislativa c;ario?a). J por volta �a me-i a=no i t:e ou pouco dem atribui.-lo às facções de es-Outras altas f1.-guras da Rep� mais: Mas as vesperas de a censu qu�rda. H�lio Fernandes, todos Iblica Imperial do. Bvae i � m_anifeE_ ra ser �uspensa� � em virtude de sabem, não � um homem de e e cu e r-«tam seu pesar pelo ep-ie

à d-i o , Mas um q es t:o de âeeafi o do chefe de
da� e en do , pelo contrário, um -;a solidariedade a H�lio' Ee rrian -

redaçiio , fazendo imprimir nova!!_ cr'Ítico (mui tas ve Z@S i.niue to) de
• de� não � unanime. De acordo �om diçãd do jornal com artigos min� suas ações. Mas tampouco suas a-relato da "Folha de são ,Paulo"�o ·toi antes vetados, logo após D tividades se identificam com Q$P. Ministro da Aer011áu�ica, in- tér"2ino da jornada dos censore�� ideário da direita� a qual� ali-dagado sobre. a ocorrenC1.-a, r e t ru o numero desses age!:!tes da Po l i» ás, 'incomoda bastante', O ,jorna _cou: "Foi atentado? �u foram .. , cia Federal �assou d quatro. lista Hélio Fernandes � antes deeles mesmo�?U� numa clara refe -

Quanto a�� crité�ios usadosl tudo uma pessoa inteligente, e.rência aos prop r-i etràr-i o e do jo!:.. pelos censores �o �xercÍ-c;io de.l sabe, portanto, a quem interessanal.
sua odiosa funçao e prec-z-so d1.-- vê-lo em apuros.Bem, o digni.ssimo t{tu!ar da zer que eles nunca existiram. Mapasta da Aeponáutica� 'como qual- t�rias que tudo indicava não pa�quer cidadão brasi leiro,· tem asariam p e lo crivo da censura "0-direito de externar livremente I gravam ser p ub l i oadae ; -enquan t o Zseu p ene amen t o , mesmo quando ins outras inofensivas sob qualquer•
-,

J

I

'

pirado ec:o l.ue i vamen te em idios -

ponto-de-vis ta, (assim eupicnho»sincrasias (portanto, sem nenhu- mos) tinham sua publicaçao suma-ma base objetiva), ponha em d�vi riamente proibida. A principio,oda a honovab-i l-idade . de profissi!2._ espaço da ma t
ê

r-i:a 'vetaâa trazia onais do gab�rito de H�1io,Ferna� logotipo do ,jornal� um,g�l� dede e , Corrijo: nem todos os o-i da r-i.nh a ; acompanhado do -z-ron-z-co. Idãos brasil�iro� pod�m dizer' o slogan "Tribuna, o jor:nal que m!!_que lhe vê� a cabeça, princi�al- lhor informa". Poster-z-ormente� omente se o alvo de se� comentá - �spaço passou a vir to�almente Irio fOr um 'dos l·um-inares do, rf3gi . em braneo � mais' p av e een do a te lame. 'Ctimo na fábu la de Orwe L l� t2_ famosa de Mondrian.dos - são iguais, mas a 19un:s são I A tudo, isso o jorna l resis-� mais iguais qu� os out�os.�.· tiu heroicamen�e (vale novamente-

Gostari.amoíJ de ver à draconi ° lugar-comum), gpaças principalana lei de S�g�rança Nacionàl� 7 mente a dedicação de seus colabo

H ..IIII---:=:::LOJADE�C�LÇADOS.�ER HILE

Agora em �ovo end�reç�i ofere
çe a você �s melhores lan�amen
tos; da moda, Primavera/yerao.

.0,'· 'ó'l' ' ODis1calça ..... <II.;;./..
. .\l' �

$("

.'"

sandálias. . p�� . ta'Z;er
as cabeças

-

das'. men1n�nhas •

Ruà Sánta Catarin" ;. '836'
e . RuadÓiPr_in'cipe . .;. .501.'

.
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Os moradores das áreas rura

is de JoinvilZe em poucas pala
vras, através da TV-Santa Cata
rina deram bem a dim�nsão do ...

prestigio desfrutado pelo Senhor

Chefe �o Executivo na zona agri
cola: Zero à esquerda.

Os colonos estão revoltados/
com o descaso da municipalidade/
com a conservação de pontes e ou

tras benfeitorias.

EMBAIXADOR

Os assessores do primeiro es

calão da municipalidade estão 7
verdadeiramente em declinio.O Sr

Prefeito Municipal, para manter
contatos em áreas que são intran
sitáveis para ele, está usando 7
os serviços, do bigodudo Ca o a l cari

ti, fotógrafo marido da advogada
e secretária particular do Pre

feito, Hendi Cavalcanti. Os con

tatos para qUe, o jornalista Fer

nando Pinto substituisse Miraci/
Der�tti na Acessaria de Imprensa
foram realizados pelo "Cavaca" .

Após a exe�ução desta missão o

grisalho emissário municipal vol
ta-se para out r o e setores.

INFORMAÇÃO

O Pref�ito Luiz ijenrique da
Silveira deverá responder muitas

perguntas aos vereadores sobre o

caso da Construtora Gosch. Que a

Prefeitura adiantou dinheiro a

empresa que faliu antes da con

clusão da obra já deixou de ser

novidade. �as os vereddores que
rem saber de outras miud�z�s que
s�madas poderão 'resultar em es

plendida dor de cabeça ao Sr.Pre

feito.

INFORMAÇÃO N9 2

Um ��to estranho no relacio
name�to Construtora Gosch - Pre

feitu�a Municipal é, j� em 1.973
estar aquela empresa com titulas
protestados. Um dos r�quisito� !
às empresas que. se ,habil�tam a

participar de concorrências pú
blicas é a idoniidade. Aparente
mente a Prefeitura abriu a porta
para o ladrão.

'

CASSADO

Aparentemente o Sr. Prefeito
. além de ter sua imqgem politicai
bastante desgastada, está sofr��'
do de profundo desgaste fisico .

Sofre até�de depressão. Esta ven

do espi5e� à sóldo de seus i�im7

Túlio Morretti ].... _ .. � .. _

de Camargo pre�tará uma homena -

gem à data.
Som os auspicias da Secreta

ria de Educação, Cultura e Turis
mo, 'na Hev o i l i o Luz será realiza
da a "Rua do Laze�" e às 10 ho=
ras do mesmo �ia. uma corrida de
bicicleta com �a�tida da Rua �n
genheiro Leite Ribeiro e chegada
na Praça da Bandeira.
_

Por sua vez, o PX-Clube de
Sao Francisco também será inaugu
rado dia 15 às 11 horas às 18 7
h �

,

oras havera o arriamento das ..

bandeiras, a cargo da Câmara de
Vereadores e da Marinha do Bra
sil. Às 19 horas, será celebrada
uma.mtssa �m ação'de graça, na I
greJa Matr�z Nossa Senhora da'.�
Graça e finalment� às 20 horas

, ,

o encerramento do programa com
uma sessão solene' na Câmara de
Vereadores.

q o e p o li ti o o e 'por todos os can

tos. Fontes, dentro da Prefeitu
ra Municipal informam que ele /
,irá contratar um perito para de
terminar, e e ao� 'te Lefone e da PM"
�ão estariam-sendo censu�ados po
is "não posso nem espirrar que 7
logo todd mundo sabe".

Para informação do Prefeito:
O próprio FBI e a CIA, agênéias
americanas de espionagem e con -

tra-espionagem não podem determi
-nar tal fato. J. Edgar Ho o u e r que
foi diretor do FBI por mais de
quinze anos de certa feita admi
tiu à amigos: Me?mo quando nós
colocamos escutas em um telefone
e não podemos determinar se ele
(o telefone) tem outro aparelho
de e ep-i a";

O ANIVERSÁRIO DE SÃO FRANCISCO

O Municipio de são Francisco
do Sul comemora no próximo dia
15, seu 4779 aniversário de des
cobrimento, 3239 de fundação e

1349 de elevação � categoria de
cidade.

Para comemorar o aniversário
da cidade, foi preparada um\a in
tensa programação iniciada ontem

à noite, com o lançamento do li
vro "Feira de Contos", no saguão'
do Iapas e a "Noite da Seresta",
na pra�a Getúlio Vargas.

Hoje, na continuidade dos /
festejos às 14 horas, será reali
zado o torneio de xadrez e tênis
de mesa, promovido pelo CME e

Clube Náutico Cruzeiro do Sul,en
quanto às 15 horas haverá o jogo
de handebol mirim com alunos da
escolinha do CME, no Ginásio de
Esportes A Comunidade' Participa.

'

Amanhã, de manhã terá inicio
a prova de natação e segunda-fei
ra,' a 29 Prova Rús tica de são . �
Francisco, a partir das 20 horas
saindo da Igreja do Iperoba e

chegando defronte à Delegacia da
Capitania dos Portos. A corrida/
tepá um percurso de 8 km e � ma
is uma promoção do CME e Delega
cia da Capitania dos Portos.

Dia 15,.data de comemoração/
do aniversário da cidade, as ati
vidades terão seu ponto alto com

a Gincana de Pjsca, na Baia da
Babi tanga ..

No mesmo dia, às 6 horas, são
Francis�o do Sul acordará com a

alvorada festiva da fanfarra do
Colégio Estadual Santa Catarina,
às 8 horas, o hasteam�nto dos pa
vilh5es municipal, estadual e lê
deral, na Praça Getúlio Vargas �
quando o prefeito Flávio Gameiro,

Em todas as bancas.

.,Uma distribuição AMO

COMeRCIO E TRANSPO.RTES
'DE SUCATAS"

.

·..aIILTDA�.
Comércio de ferro ve

,lho, lata, cobr,e. alumtnlo;'
bronze. antimbl'lio, chumbo
,.e.� de vidro

'

:t:_...... Buiçhle.2sa
.

' .. -·22"'3
�.
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val de Bandas e,2anfarras da Ra
dio/TV Record. Contam com apoio
da Funarte e, em breve montar�o/
a Banda Sinf3nica Jovem, com m�
sicos que se destacam na cidade.

="110 GOSTAM DE=SOFISTICAÇio"=
Encontrava-se em nossa cida

de desde o fim da semana passada
o Secretario de Edudaç�o de S�o
�ernardo do Campo, Fernando Les

sa, juntamente com Ant3nio Fabri
do Departamento de Cultura da /
me�ma cidade, onde vieram �nali
sar o desenvolvimento cultural I
da ci da de, "uma ve z que ambas ,as
cidades se assémelham, principal
mente no parque fabril".

-

A �idade de'S�o Bernardo com

uma populaç�o d� 425 mil habi
tantes, segundo os responsáveis/
Dela cultura do municipio, no /,
�ontato que mantiveram com a im

prensa local afirm�ram que a "mu
cipalidade dá �uita atenç�o ao

atendimento pré-escolar, uma vez

que o primeiro grau esta afetado/
ao Estado. Como Jo i nv i l l e , S�o
B�rn�rdo apresenta um intenso /
grau de migr�ç�o, ia que 73% da
populaç�o n�o é natura�, como I
aqui a cidade Joinvilense.

INTERCÂMBIO CULTURAL

Estudara� a p��sibilidade de
um intercâmbio cultural entre Jo
inville e S5d Bernardo. Disse 7
Le e e a ,"a cultura joinvilense Ja

atingiu um 3ti�0 grau e pude ob�
serVar melhor� quando varias ar

tistas estiver�m expondo os seus

trabalhos na cidade." Durante os

quatro anos da administraç�o do
Prefe�to Tito Qosta, o Departa -

m�nto de Cultura ja realizou cer

ca ,de 230 exposições em locais 7
convericionais, em industrias. A
Pinacoteca Municipal, 'segundo /
Lessa já possui um acero de 80
obras.

PROMOçDES CULTURAIS

Ao contrario da administra

ç�o joinvilense, Sao Bernardo e�
ta preocupado em levar a cultura
a todos os locais do municipio .

Para tanto disp3em de uma area
de 6 mil metros quadrados, bem /
como o Teatro Cacilda Becker,que
é utilizado diáriamente, com di
versas promoções, como po� exem-

plo, filmes cu[turais, shows com

artistas locais, pinturas livres
feitas por crianças, e outras e�
posições "n3s estamos com a pre�
cupaç�o de valorizar a.cultura /
Lo ca l ; en t ào o mais correto é f!!:.
zer com que o povo, o artista,de
um modo geral interessa-se pela
cultura da cidade."

"POBRE NÃO VAI AO TEATRO"
....

Manh� esportiva é outra pro
moç�o feita com sucesso la no i�
terior paulista. Numa, area desti
nada ao eatacionamento p�blico ,

ali s�o praticados as mais vari!!:.
das modalidades esportivas.A cul
tura n ào

' é de ep r e zadaç mais e ep e

cifi�amente o teatro, ondi vari=
os cursos s�o subsidiados. A Se

cretaria compra algumas peças, e

estas são levadas aos bairros pe
los grupos mantidos. -As grandes7
obras "aervem de estimulo aos n�
vos artistas, que podem aprender
com os mais habilidosos e,profi�
sionais", gara�t�u Lessa.

Banda de musica, fanfarras ,

orquestras sinf3nicas juvenis, j
s�o outras atrações da cidade,em
'que a Prefeitura n�o descuida,p�
lo contrario, incentiva nos mais
diversos aspectos. Coisa que ...

aqui n50 acont�c�. La, a Banda /
Infanto-Juvenil conta com quatro
instrutores pagos pelo municipio
que trabalham em tempo inte�ral.
Esta mesma banda ja obt�ve o ti
tulo de tetra-campe�o no Festi

Para Lessa a sofisticaç�� /
dos teatros "afasta as camadas /
sociais mais baixa. T�mos que e

labora� um projetd �ara massifi
caç�o do teatro, uma Vez que ja
ficou provado que quem vai ao /
teatro sempre volta, porque é
uma representaç�o das classes so

ciais brasileiras. O que' se vê 7
no teatro, é a encenaç�o do nos
so dia-a-(]i�."

O Fernando Lessa garantiu /
�ue seu municipio inicia um pro
jeto para levar �� camadas doci
ais baixas ao teatro. t o Proje
to Circense, que consiste na mon°
tagem de um teatr� em forma d�
circo, onde muitas peças teatra
is e outras manifestações cultu
rais e e r ào montadas. "Queremos a

proximar o povo do teatro, com 7
uma programaç�o intensa, c�m um

movimento cultural descentraliza
db." Por outro lado, garantiu 7
que o povo brasileiro ainda n�o
atingiu o consumo cultural do po
vo europeu que "é muito intenso�
Lessa disse ainda que seria mui
to interessante se a "Funarte i
niciasse um projeto cultural, l e
vando teatro ao povo, a exempl07
do projeto Pixinguinha." Na cida
de ainda colheu alguma coisa (se
J que conseguiu) para levar como

experiência ao seu municipio.

o . Censo Furado
O Prefeito Salim José Dequech

de Guaramirim esta irritado mais
,uma vez com o Instituto Brasil�i
ro de Geografia e Estatistica
IBGE �'por dar mais resultado� I
"furado" para o municipio de Gua
ramirim. O censo demoqrafico de
1. 980 acusou uma p op u l aç áo de ap e
nas 10.973 pessoas. O que demans
troú um aumento de apenas 102' 7
pessoas. Dequech afirma que "es
te Censo é um absurdo. Tenho cer

te za qu'e e l.e e tem a in tenção de
prejudicar nossa cidade, que
cresce á cada dia. s3 para ter
uma idéia a arrecadação do ICM /
no ano passado foi de 60 milhões
de cruzeiros, mas que os munici-

pios de Massaranduba, Garuva, A-
.

t"raquar� e ou ros .-

Comentando informou que exi�
te hoje cerca de 3.500 alunos na

área estadual e 400 alunoé na re

de mun i c i.p a L de ene i.no , somados7
as 1.550 crianças de idade de O

a 5 anos, mais os 6 mil eleito -

res e uma média de um mil analfa
beto�, Guaramirim, segundo De=
quech deve ter uma população de
no miníma 12.850 pessoas. Para /
os repÓrteres que estiveram em /
seu gabinete esta semana disse
textualmente que "tenho �erteza/
que em Guaramirim temos uma pop�
laç�o de 13 a 14 mil pessoas. E�
,te Censo esta muito furado. Aqui

houve familia que �ao foi procu
rada pelo Censo."

Dequech acha um absurdo que
a cidade tenha 6 mi l: e lei t o t e e ,

para uma "populaç�o oficial" de
10.973 pessoas.

"CENSO DE BRINCADEIRA"

Outro aspecto analisado pelo
prefeito guara�irense foi em re

lação ao Censo da cidade de Jara
gua do Sul, que ��pre�entou ui
número de 47 mil habitantes. Eu
acredito até que a cidade tenha
mais gente, porque o n�meró de
eleitores é de 30 mil. Alguma /
coisa está errada com o Censo e

IBGE. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IHH·-·.10

. '.
.

•• . , •• tÓ« •

/ ",' .'

:a �lAS'G.QVER;NO:,;PASSA. 'A ·PERtI.... I�' .�

PROFESS.e�aES:'·,�.D·ES_GNAÓ:OS
Apesar dae oonv e re aç o e e en

tre governo do Estado e Associa
ç5es de Professores� os governan
tes estaduais ainda n50 deram �
estabilidade soli�itadd. Denunci
am que foram ludibria�os� confo�
me denúncia da Associaç50 dos 7
Professores do Norte de Santa Ca
tarina - APRON. Os professores 7
reun ido e esta e emana afirmam. que
"mais uma vez o governo deu mos-

.

tras de que realmente considerai
a educaç50-como prioridade �as
prioridadis� ao'negar de forma
vergonhosa o abono de emergência
conquistados pelos p�ofessóres I
designados e eub e t i-t u tsie ,

n

SAINDO PÉLA TANGENTE

Mais vergonhoso ainda é a

forma usada para-tenta� sair pe-,
la tangente� como no" caso do Se
cretário da Administraç50 Bulc50
Vianay que n50 tendo nada a ver;
com educaç50� vai para a televi
s50 dizer que os professores de
signados e substitutos� s50 tra
balhadores eventuai6� ignorandol
tot�lmente a Legislaç50 Traba- I
lhista� pois a mesma é bem 6nfá
tica� ao colocar-que: todo traba
lhador que tenha um cont�ato ve�
balou por escrito� percebendo 7
salário fixo e estando subordina
do a horários e chefias� caracte
"riza-se como empregado� com to=
dos os direi�os advindos da Le

gislação Trabalhista como: 139 I
salário� FGTS� PIS� PASEP� INPSI
e outras obrigaç5es advindas da
lei.

Desconhece também o'governol
que já existe jurisprudência for
mada em torno dos professores de
'signados reconhecendo-os como em
pregados� com todos os direitos
legais.

Coma pode pois o governo fa
zer uma lei casuistica� delxando
de lado � enorme número "de pais e

mães de famil�as professores.

Devemos nós professores� lu- ,

tal' para que-o abono nhs seja da
do � e mais a i n da , -para impedir 7
que arbitrariedades como estas
sejam cometidas futuramente.

ACORDO NEFASTO

A realidade edu�acional de
Santa Catarina reflete a realida
de naoiona Z.

.

• O golpe militar de 1964� de-
correrz te"> da aliança p o li tica en-'
tir e forte segmentos da classe .do
minante brasileira e poderosos 7
grupos��c9n3micos estrangeiros �

sobretud9:'dos Estados Unidos pra
curou c;riat!:todas as condiç5es 7
necessarias" para ��internaciona
lização de nossa economia.

Dentro- dessa premissa� surge
o nefasto acordo MEC-USAID� em
196 5 � como urna das cond-i ç o e e bá
sicas para que esta internaciona
lizaç�o'se concre�ize. Td! acor=
do buscará criar"o tipo de homem
"ideal" para o modelo econ3�icol
em consolidaÇ.ão� havendo necessi
dade para tanto de·mudarem-se 7
'os p ro a x-amae ; ourr-i eu l o e , livros
didáticos� eliminarem-se disci -

plinas tais como: filosofia e so
ei o l oq i a, (poderia levar o aluno
a perceber criticamente a reali
dade e� em contra-partida� cria
rem-se Educação Mora� e Civica �

O.S.P.B. e Estudo_dos Problemasl
Brasileiros� que nada mais bus
cam do que o adestram�nto ideoló
gico do al�no e do próprio pro
fessor ao sistema vigente.

Santa Catarina foi o Estado
pioneiro na implantação da Lei'
5692� criada em funç50 do malfa
dado acordo MEC-USAID. No bpjo I
dessa implantação um corpo vasto
de sérias medidas foram toma&as:
O sistema de avaliação por avan

ço progressivo (que, na, prática!
redundou na famos"a "promoção au

tomática")� a profissionalização

do ensino a nivel do 29 grau� o

prolo�gamento do compromisso dô
Estado com relaç50 a obrigatorie
dade escolar (de_quatrp anos� co
mo era a antiga, e e co la. primári'ã
para oito anos� como é hoje o 19
grau)� etc.

LEI BONITA NO PAPEL

. Todos nós s�bemos que essa I
referida Lei é muito bonita no

. papel. �as na prática o que efe
tivamente vem sendo realizado?
Para ficarmos em apenas dois e

xemplo: 19) enquanto a Uni50� ao

nivel do que proclama na'Lei� au

menta seu compromisso com reZa =

ç ao a -ob r-i qa t o r-i eda âe e e co bar , ao
nivel do que efetivamente reali-.
'za� Tetira-via arrecadação de im'
postos (ICM) - dos Estados e Mu=
_nicipios que seriam os responsá
veis pelo oferecimento da gro�so
dessa escoLaridade� a posDibili
dade financeira de realizá�ba� I
29) A lei previa a profissionali
zaç50�, mas onde estão os recur =

sos capazes de tornar'uma escola
de 29 grau efi ei en t e e na f'orma -

ção de técnico de nivel médio? I'
As escolas técnitJas federais� o

SEN�I e o SENAC� realmente pro
fissionalizam. Isso� entretanto�
nem de longe �e aproxima do que
ocorre com a "p rofi e e-i on a l-i-z a= 1-
ç50" verificada em nossas eSco"-
'las de. 29 grau.

Numa rápida análise pode- se

peroeb e» a ligaç50 dessa "formá-'_
çao escolar com a necessidade d�
mão-de-obra barata e abundante .

Esta ,condiç50 foi posta como in
dispensável pelo� grandes empré
sários multinacionais� para a �
plicação do seu capital no Bra
sil. Está claro� ent50� que o Es
tado Brasileiro pós-64 de brdçoi
dados com os grandes trustes eco

nômicos estrangeiros, construiu7
,uma politica edu�acional volt�da .

a consoZidação de um modelo eoo-
.

n3mico-polttico social autoritá-"
'

rio e,profundamente injusto.
;'

.CLUBE, ;OOS'CO'ROA·S
"

..... C"OPERIA'�'ÚI$GUERIA [)A�ÇANT'E
'

....'. Dià'í-tamente das 21,àO hor..
.

".' '. '. .."
.

,,1

AKV.,.,v.SRO, 307 (to. ANp�R'
"�seu_L: '

.

MOSJCA·
..

..

··A,O·'··. ",:

,

.... ,

... VIVO
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I SEMINI'
Desde a �ltima quarta-feirai

o município de Araquari vem fes
tejando os seus 105 anos de fun
dação� ·com uma série de ativida
des. A 'abertura dos fes tej os foi
dia 1� em solenidade civica r�a

lizada na praça principal� com a

presença do Prefeito Tito Rosa e

demais autoridades da.cidade.

INAUGURANDO BALSA

.

Na manhã de quinta-feira com

a presença de Espiridião Amim� i.
atual Secretario de Obras do Es

tado� foi inaugurada uma balsa
que ligara os municipios de Ara

quari e Barra Velha� via mariti
ma. A solenidade cQntou com a i
presença de diversas autoridades
e alguns representantes da area
estadual. 6 empreendimento foi
todo cUsteado pela Prefeitura lo
cal� sendo o custo aproximado de
quase Cr$ 200:000�00 (duzentos i
mi L cruzeiros).

Neste,mesmo dia� a Pref�itu
ra entregou aos agricultores o

Primio de Produtividade Ru�al� i
aos melhores� como incentivo a

agricultu��. Falando na oportuni
dade da inauguração� o Prefeito
Tito Rosa afirmou que "a inaugu
ração da po�te ha muito vinha i
sendo reivindicada pela comunida
de� como um �lo de ligação entre
as duas cidadea. Agora, mais do
que nunca, Araquari e Barra Ve -

lha estão ligadas por laços afe
tivos, cada vez mais fortaleci -

dos. n

OS VEREADORES MIRINS

Numa iniciativa 'da Comi�são
dos Festejos, Araquari empossoui
ontem seus vereadores mirins, es

c.olhidos em p l e i to .democraticoi
nas escolas da cidade, onde cri
anças de 8 a 12 anos foram elei
tos Pelos colegàs de aula. Os ve
readores mirins desde a �ltima 7
quinta-feira tiveram um intenso!
programa de visitas em Joinville
oportunidade em que conheceram a

Casan, Supervisão Regional do
Norte, a 5a. UCRE� ColégiG Agri-
'cola de Araquari, a Companhia Me
tal�rgica Brasileira - CIMEBRÁS;
TV Santa Catarina� Radio Cultura
A'Noticia,' Câmara de Vereadoresi
de Joinville e Jo�nal Ho�a H.

No dia de ontem, houve uma i
sessão solene na Câmara de Verea
dores de Araquari onde as 8 ho='
ras da manhã, os vereadores ver
dadeiros transmitiram seus car-

gos aos vereadores mirins, que
legisla�am na cidade durante to
do o dia. Aconteceu ainda elei
ção da meia diretora mirim, ses

sões ordinarias, recepção na Pre
. fei tura.

Às' 19:30 horas houve uma ses

são solene onde os adultos foram
reempossados, quando distribui -

ram primios, medalhas aos verea

dores mirins da cidade.

cados, o setor onde estavam tra
balhando anteriormente ou se con

tratados apenas para este"fim� 7
discriminar nominalmente com da
ta de contrataçãó.

Para esclarecimento e melhor
anpalise das resposEãs solicita
mos o énvio de cópia do respecti
vo processo, desde a abertura da
concorrincia até o rompimento do
contrato.

INAUGURAÇÃO DA FUCABEM

De n t r-o do oa l endàr-i o de. rea
lização!f�stivas� as 15 horas de
hoje'acontecera no Bairro da Con

quista� a inauguração de uma can
cha de bocha. Ali� o esporte de=
vera ser incrementado� pois have
ra possibilidades de o municipio
araquariense ingressar noS Jogos
Abertos_disputando esta modalida
de..

-

Ja no periodo da noite have
ra desfile da ESCOLA DE SAMBA i
NOSSA �SCOLA� na praça central i
de Araq�ari� com horario previs
to para as 20:00 horas.

-CÂMARA PEDE ÉXPLICACÕES DO

ESCÂNDALO GOSCH

A bancada do PDS na noite de
quarta-,-feirá aprcwou um Pedido i
de Informação a ser enviado a i
Prefeitura Municipal de Joinvil
le� querendo saber o que realmen
te esta acont�cendo com o episó=
dio GoschiPrefeitura� onde muito
dinheiro esta em jogo. Assinadoi
por todos os vereadores do PDS o

Pedido· de.Informação faz as se

guintes p�rguntas:
"1. Além da COnstrutora

Gosch. Ltda.� quais as outras fir
mas que entraram na concorrincia'
p�.b l i c a para co n e truç ào do novo

Mercado Munidipal?
2. De acordo com as clausu

las contratuais� quando foi fei
to o �ltimo pagamento a Constru
tora Gosch Ltda.� por conta da
construção do novo Mercado Muni
cipal?

.

3. Qual o valor do pagamen
to? Através de qual banco foi ..
feito e qual o n�mero do cheque?

4. Que tipo de providincia
foi tomada para continuidade da
obra?

5. Em caso de empresa parti
cular) qual o critério adotado 7
para sua !contratação?

6. Se a própria Prefeitura!
assumiu a responsabilidade pelo
término da obra) como sera feito
o remanejamento da vdrbá anteri
ormente destinada a este fim?

Ainda no caso de ser aPre -

feitura� a responsavel pelo tér
mivo da obra� discriminar a rela,
ç ào dae op e x-ár-i o e para la des lo=

AB PROVAS APARECEM .

"

Quando mencionamos o fato em

edições passadas� a�reditavamosi
conscientemente nas injormàçõesi
recebidas� por sabermos si-las i
de crédito. Mas� as autoridadesi
municipais não entenderam assim
e para defender-se. resolveram en

trar com um ;p__p1Áçesso para incri=
minar o red-a;:jjoY1�chefe� aqui do
Jornal Hora H.

P�rém� dando uma vasculada i
pelas diversas Varas que_comp3em
o quadro judiciario do Forum��on
seguimos alguns dados. Segundo o
Cartório de Distribuição Raquel
dos Anjos Borba� consta contra i
Cons t.xiu t o ra Go e eh , no 'dia I?

'

de
outubro de 1.9?3� sob n�mero 132
uma ação ardinaria de �espons�bi
lidade civil� no valor de Cr$. .. �
?09�90 (setecentos e nove cruzei
ros e noventa centavos) ao MM.
Juiz de Direito da la. Vara ci
vi� em que foi o autor Henrique
João Pereira e réu Construtora'/
Go e c h , A ação. de n9 J 52 foi can

ceZqda a distribuição por ordem
do mesmo juiz em data de 24 de
Julho de,1.980.

Quer dizer� depois de ? anos

este valor foi liquidado� o que
comprova que a empresa envolvida
segundo _Juris ta , náo tinha i do=
neidade financeira para ganhar i
uma concorrincia. E além destas�
ha tantas outra� o que vem com

provar que as den�ncias dos Jor
nais catarinenses estão corretas
TaZvez o processo contra o Jorna
lista Aires Zacarias servira pa=
ra esclarecer a situação Goschi
Prefeitura� dinheiro'p�blico.
ÁGUA NA ,ESTRADA DA ILHA

O vereador Rolf S�holz pedin
do a Casan implantação da rede 7
de agua na Estradd da Ilha. Jus

tificando o seu pedido Scho LZ: . ./
disse que "A importante localida
de da Est�ada da Ilha� celeiro 7
da- região � através dos seus co lo
nos� vem de ha muito reivindican
do a implantação de sua rede de
distribuição de agua, de necessi
dade indiscutivel. Nós estamos a
presentando esta Indidação� mes=
mo sabendo das dificuldades que
existe, -para tentar sensibiliiar
,a Iri reç ào da CASAN. � no

-

sentidoi
.

de que" dentro r:J(; p o e e i v e l , ace-'
lere o.processo com vistas a con

cretização desta melhoria. "
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o SOM DO FINDERSOM

SEARA DO CACIQUE �GIRA SOL
Acontece dominicalmente na

SQciedade Gl6ria3 uma p�rça;
.

de
lançamentos da pesada. Finder3�0
manda o espetáculo eletrônico 7
neste domingo a partir das 16 ho

ras3 com muitas lUZe$3 som3 e a
pre-sença cbntagia1J.te de gatinhas
,superquentes.

_ OUTONOONO

Data Fl:lnd� ',.'1-70
.

Responsável � BabaiâQ AF.S.
. Rua Cq,oorio' Belga. 427

Y�a Costa 8 Silva ,
-

. Jôinville
"
aOtmULTA: 211, 4a. õa.

Horário: 8,30 as �OO da.s '14.00 .•s 1à,oO e

19,00 as 22.00 horas.
'

Dias de GIRA PI Desenvoivlrri.nto
Sabados 8S 18.00' horas.

• l,.impeza dé fosSas'e esgotamentos
emgeral'com equipamentos a véêl,lQ., ,

• Oesanwpimento com méq·UiAaióta1l.,.. ,

RUA AUBE3 1.200

09. modistas inspirando-se em

Yoko Ono para os la�çamentos da
moda outono/inverno'no já de.nomi
nada de "OUTONOONO". Pór outro 7
lado Miss Ono é vista constante
mente nas noites novaiorquina a

companhada pelo seu enteçdo Ju
lian Lenno�3 filho de John. Mui
to carinhosa e cenas romântica /
nas apariçoes. G�

SARGENT PEPPER' S (' Q,.

CLINICA'""'.0'"
.

DR.; OSUM MAtiNA,
AnglotOgia ê Cil'\irgia

.

VOSC\Ilar "

DR. RAINOLDO .GRUDTNE'R JR.
,

'

.. " EncIOçrinologia ,

DR. MANOEL DUART-E'
'Cardiologia e.ÇUnica, Geról.
DR. ,'SÁLVIO R. RIBEIRO

Rins '..;_ Bexiga � VióS Urin6rias
.

,Clinico M6dicQ .

",Rua: Rio Branco '320. �: �-60'9
.

Hór6rio.: ((aS --1$ lIS' 19:horQS:

11

ASSINE
.

.

,

Ataca nOVamente neste sábado
com um repert6rio da pesada pro
gramado pelo Butiaco Miranda. A

partir das 233 o young people já
poderá bater cartao na mais in -

crementada discô da city.

elp'..lPfla__
.
,e8Wtlea.

'DR. HERCfllO OE M. -ARRUDA
.... .

-

" .. :
.

. .:

..... espee. em. ,-..;, ... __ Oald. • IL ....
Correção d"s' defeitos, do ....... p4lpebras..
orclbas� '14blQS, ,àbdomem,' bOsto, vertQa; .

cica�. nRcid�.
.'

'.

TratamllDto el , P-DLClRURGIA'DAS'VARIZE$
.' E ;:MI�VARIZE$ ,

"

cons.:' Rua ·Lapa. 357 - Sala( 11
BorúiQ� .Das 10�OO .. 11,30 e.

.

.

15,00' las ,18� boras
.

'Bead08: DiI' 10.00 .. 11,30 horas
TIL: CoDt. 2Url8 _; ReI. à.3oBO

,

F,ROH'STOCK HAUS
CASA DB .WCHI8

� .. Sor....-IAd�
.

AviDiela BrIIiiI, 121

.roH,·'22�

Oba: SORVETERIA CARAMBA

i

RUI 510 'aulo, � .: 8920cr JoIn\rilr.·sç·

'i

. ,

Arlstl" J... TItonIaz,·
. ADVOcACIÁ 'EM GERAl.'

-

CIVt:L:' nesp.jO$, ,térras� inVent6rios
CRIM1NAL: Delegacia e Tril,)unpl -'
.Div6rcio --Desquite �.Cób�' -:
Fiscol·""": Ccine. de ProteSto� .

.

.

Fone:� 22-5'987 -- 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 245

' .

Res·j4.,;,.-· •

'

,

, I�IQ. ..
,,'

',

Rua Rio Grande do Sul, . �90 "

Atende em São Bento,o)"'SuI-
.

Escritório Benale às 3Q5.. e�( feiras

Dr. Vitaria.,'PeritI
-OAB/se.

.

"1.225 OA8A PE'BIlO.
QaaAOE."!8 ii '�T.Á'
AI__ lDox, V�IGI., ,polCela....

UTENSILl08 DO�C08
EMGBBAL -

AV. OBTOLJO VAROAS, 471/fJJ1l_
FONES,22-38 - 'J2.$8U .

RUa: t",iz Niemeyér, ',85
defronte �à A.AB.B.

.,lTDI····
.'

",
..•.

contar Com'•
. ' - ," .,

�
". � . . .. . "

Seu vefçuJO, ·pode. :Esp,ÇiaJiZ4dá' ·e. J\
.
'PiR·tura,- ', ...at.�I"

MécAriicâ .etn' G6r.'.

m.'hor' _ eq�lpe' 1ft: ,"'.Clnl�9.
.$p.çlaliz._�_�..

., ·;Aur••..
·

"

..•. "a"a'ljda�__

'

I
.

RUA.eUAIlA{ 12t·;,.·,FONt·22�4353 >.
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Aderbal T. Lopes

!HH - 13.

A Cidade. Nas· Mãos dos

E pelo ��� nos infopmou nos-:
sa reportagem� foi violentamente
sabatinado pela bancada minorit�
ria do PMDB.

fois bem�' isto não passou de
um projeto péssimamente bolado �

para que Ô SP-.. Prefeito no
. dia

seguinte p7,.ldesse ocupar espaços/
na imprensa� principalmente �a
televisão e diga-se de passagem/
em hor�rio �obre� e com isso des
carregar seu ódio� seu rancor /-
conira aquele que foi um dia &eu Lament�velmente� nao vamos �
secret�rio de obras� e por sinal nalisar na integra o Aditivo� Aó'
com muita efi�i�nci�. -

quê me parece� o Sr. Prefeito /
E�ibiu frente cs cameras de desconhece. Cito o item 3.2. que

televisão um conv�nio firmado�ex se denomina "INDIRETO".' "da hip6

2 dificil analisar um episó
dia quando uma das partes comet�
todos os tipos de erros.

Queremos antes de entrar na

questão� deixar bem claro a nos

sa posição� não somos contra ou

a favor de quem quer que seja�so
-mo e apenas um ana li s ta�.. e por
isso vamos analisar o lado mes

quinho da questão deixando de la
do a parte técnica ou �egal.

-

O Diretor Regional da Casan�
pelo qual não morremoS de amores

foi cutucado cam vara curta� e

caiu como· um patinho na arapuca.
Isto porque ele pertence a um �r
gão do governo Estadual e não mu
nicipal� sómente pgderid ser co;
yocado pela Assembléia LegislatI
va�. nunca pela Camara de Vereado
res.

O professor Piske� homem de
fôlego� não tem m�do da verdade�
·vem cometendo erros ultimamente�
porém vem acertando mais. Acei
tou a convocação da camdra campa
recendo na sessão do dia.26/03/�
81 as' 18 :'00 horas.

'plicando uma série de detalhes �

entre os quais� que a Casan não
bem cumprindo sua p�rte� inclu�i
ve citando palavr5es não condi =

zentes com o seu cargo� muito /
menos com sua profissão de advo
gado� �um desr�speito total ao /
te l-e ep e c ta do r ,

_ �rq,� o,Prefeito esquece que
nao e somente ele que conhece o

conv�nio. Esqueceu de exibir as
cameras de televis.ão o Aditivo /
n9 1 datado de 30 de Março de ..

1.976� assinado pelo então Pre

feito Sr .. Pedro Ivo Figueiredo /
de Campos.

Demagogos

.'

. Não Vamos aqui citar a inte
gra do aditivo� e sim alguns tó
picos para que o povo deduza� e

separe o joio do trigo.

Item - 2.1.,1 diz o aditivo /
"A PREFEITURA participar� do Va

lor total dos investimento� cOm
uma cota percentual fixa em' 2S%

(vinte e cinco por centç)."
No item 2.1.� diz entre ou

tras coisas que a PRIFEITURA,pa�
t i c i p ãr

à
com equivalente a .....

267.912 UPC� isto da primeira e

tapa da ampliação, do sistema de
abastecimento de agua.

O Item 2.1.3 estabelece que
"Do valor acima estimado sera de
duzido 'o crédito da Prefeitura_�
Contabilizado até 31.12. 7S� no

valor de 68.436 UPC.
Deduzido esse valor� a parti

cipação da Prefeitura equivalera
à t 99. 476 UPC'.

tese d� atrazo no pagamen�o alé�
do dia lS0(quinze} subsequente /
ao do vencimento da prestação� a

CASAN poder�� na qualidade de /
mandataria da PREFEITURA recebe�
diretamente no BESC� ou �uira en

iidade que vier a substitui�l� 7
como depositaria, receb�r os va�
lares vencidos da participação /
da PREFEITURA de .que trata este

ADITIVO� dos depósitos da PREFEI
PURA a conta da quota de partia?
pação do ICM, (impos to sobre Cir=
culação de Mercadorias).

CO�CLUSÃO: Não estamos aqui
defendendo a Casan� absolutamen
te. Apenas não/concordamos quan
do alguém falta com a verdade� /
verdade esta que nós sempre. de-/
fendemos, principalmente quando/
se trata de �ma administração p�
blica, que se diz �oltada aos �n
teresses do pOVo.

Se a Casan não atende aos' re

clamas do povo, cabe ao Prefeito
cobrar. .'

Se�a.Casan deixar de cumprir
o conven�o celebrado, cabe ao /
Prefeito, denunciar, e vejam bem
todos os c�nvinios estabeledido:
pela Prefeitura, recebe o p�re -

cer da Comissão de Legislação e

Justiça e analisado posteriormen
t�· pelo plen�rio-da camara que
da o seu veredicto final, o que
vem provar que a Bancada do PMDB
é simplesmente mediocre. Integra
da por vereadores·totalmente di'":::

.
vo r c i adoe do conoe i to lega L ou
Juridico do Poder Legislati�o.

'-

Por tudo isto lamentamos co

mó joinvilense, porque não pode
mos admitir que uma cidade que �
considerada pala em todos os se

tores do estado� esteja nas mãos
de ignorantes e demagogos. Mais
uma vez perdeu a chance de ficar
-calado o Sr. Prefeito.

t;�·�··_"'ô·""';"i;�"�õ·""d···"'ó··"""ó···"ô"'��··'õ···'õ···"õ··_'"ó···�Q"·�ó"·.orõ··.oró···�ô···"6···..r--õ···.oró···.oró···.oró···�ô···..rõ···�ô···.orõ···��l{�
....,•••�..;:�••�'!.i'•••!�•••':�...!���•••':�......�•••";�••�...!'!.I'•••':�•••":'!.J'•••�...":�...�:..,(III""•••':'!.I'...:�•••':�......�•••!'!.I'•••':�••;.':�•••':�•••':�•••':�••�".i I�� 1;i;';· LOUREIRO =�:������:�:OS·IM���ç������,���:�TAD�8oi8 "

"o,'
,

,

'

FONES (DOO 0474) 22,4820 E 2200903 - CRECI 227 89200 J O I N V I L L E -' 'SANTA CATARINA

8.� ..
. VENDE·· .�.�. .. EXCELENTE RESIDtNCIA r�OVA. · 8�..

..

; ;dii� t.t�l!iJ2 de ár,a constoli�. _nd� 3 qua� 1 �". 2 BWC,- �.
� .

.
.. .ela. ..;� ár� de SIIIViçII. Toda acarpetadll, IiIlII'ada e ·àjardinada.

.

.

. $�Sjtuada há,.��fU�'�:Sânt&,,;'catú1n.: ,"'

»Ór.:Ó,

'"

•••.
•

'A' P�ONTA ENTREGA., . \7
_V��9Ç�"'\,'"<o:�;;':; . ·.··.o����:x.2XJ"XiX:l
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RECLAMAÇÕES POPULARESROSSKAMP NA PRESID'ENCIA DO PP

QBER SER VICE-PREFE.iTO

Foi reaZiz�da no reci�do 'da
Camra' de Vereadores de Joinville
no �l�imo domingo a convehç�o do
Parti�o Popular� que dontou com

a pre.sença de um bo� n�mero de
fili�dos� que hoje em Joinville/
atinge uma quantia superior a ..

500 membros� conforme adiantou /
Orlando Rosskamp.

As eleiç5es foram realizadas
ap6s as 17 horas� qUando mais :de
150 pepistas haviam comparecido '

no recinto da Câmara durante o

domigo. R'osskamp afirmou que o

número de convencionais n�o foi
maior� "porque havia muita gente,
do interior da cidade que fica -

ram impossibi�itados de chegar /
em fúnçào' de o acesso der difi -

cultado". Com a presença de ofi
ciais da Justiça �F;'tiitoral� fo
ram eleitos ds pobiticos que co

mandar�o o Partido Popular na

Manchester Catarinense.

"PP - PARTIDO REFORMISTA"

Para o presidente eleito do
PP "o nosso partida, i uma agre
miaç�o reformista e para ta�tó
n�o acreditd muito em coligaçao/
com o PDS e PMDB� que s�o parti
dos frutos Je umq ipoca arbitr�
ria� ipoda do bipartidarismo. E�
tes partidos vieram com os mes -

mos vicias doa anterióres. Esta
mos dispostos a fazer coligaç�o�
desd� que os outros apoiem nos

sos candida tos".' Ros s k.amp � que
ja foi vereador de 74/77 �ela A�
rena�, tendo i.nb Lusi ve ocupado a

presidincia, afirmou se "as elei
ç5es fôssem hoje� n�o apoiaria -

mos n-i nq u.em ":
Te6ricamente Orlando nao a

ceita a idiia de uma coligaç�o /
com o PDS e PMDB e nom PDT e PT
est�o na fase embrion�ria� admi
te sutilmente cem uma coligaç�o /
com o PTB� aq�i coordenados pelo
advogado Bnejàmim Ferreira Gomes
e pelo deputado Aderbal Tavares
Lopes. "Ne e ta mis tura�, tenho cer

teza que o bolo pode sair muito
gostoso� em funç�o do tempero".

Admite ainda Orlando Ross- /
kamp que "nenhum partido com ex

cess�o do PDS poder� conseguir /
muita coisa� se n�o efe,tivar u�a

coligaç�o. "

SITUAÇÃO NACIONAL FEIA

O presidente do Partido Popu
lar i de opini�o que a situaç�07
brasileira est� feia� já que a

r e o e e e áo , .âe e empr-eq o � sa l.ár-i o e � ,

s�o hoje os grandes problemas e

conômicos enfrentados. Quanto a

situaç�o e�e�git�ca "i uma difi-

'CHEFE DO SCARZELLÃO PEDE CRECHE-------------------

,culdade internacional� porque /
ati os e i n d-i oa toe americanos es-,
t�b ;egociando a reduç�o de sal�
rios". A i nf l-aç ào i um/ p rob lema7
tipico do pais� que s6 n�o foi
resolvido� segundo o papista de
vido a "incapacidade de Delfin /
Neto. "

S�bre a definiç�o politica�
pouco'quis arriscar limitando-se
a dizer "que tudo dep?nde do Gol
bery� se ele nao quiser a colig�
ç�o� o PDS vai arrombar porque /
tem a m�quina estatal nas m�os �

caso contr�rio� qualquer outro I
mitodo as oposiç5es vencer�o"� /
profetizou aó, rep6rter.

SUCESSÃO ESTADUAL

Dizendo que o PP i maior que
o PMDB em Santa Catarina "porque
tem 1�0 dirgt6rios oficializa- /
dos"� superior ao PMDB� ,Orlando
Rosskamp garantiu que s�u parti
do esta bem servido quando a can

didatos pa�a sucess�o estadual �
E deu alg�ns nomes como Jo�o Li
nh a.r e e (oes te /� Senador Evi l àe io
Vieira (Vale de Blumenau)� Arnal
do Schmidt (Vale do Ltaii a i ) � Ma=
nique Barreto (Sul)� alim dele e

o ex�deputado Rolando Dornsbuch�
pela grande regi�o de Joinville.

S5b re a de c i e �o m 11n i c i p a L �. o e

convencionais presentes assegura
ram que Orlando Rosskamp está 7
propenso sair candidato a vice -

• J

prefeito� "podemos ate fazer uma

coligaç�o com o PTB e sair com o

Deputado Aderbal Tavares Lopes �

como prefeito pela sigla traba -

lhista."

Na reu-ni�o da Câmara de Ve
readores de Jbinville� o Ver;a -

dor Jo�o Gaspar da Ro�a apre?en
tau ��a reivindicaç�o a COHAB no

sentido da "Implantaç�o de uma

c�eche no cónjunto residencial /
MQnsenhor Scarzello� a fim de a

tender a cen�enas de famiZias /
que trabalham granqe parte do

O vereador Valmor'Maes pediu
apr�vaç�o de uma Moç�o a ser en
viada a Prefeitura� solicitando/
melhor �rdem nos veiculas e ou
tros equipamentos vendidos� que
s�o destruidos ap o e as, lei Lo ee,

"Considerando serem constan
tes as reclamaç5es de pessoas /,
que adquirem junto a Prefeitura
Municip.al de Joinville� viaturas
colocadas à venda como material
inservivel� atravis de leil��; /
considerando 4ue essas reclama -

ç5es se p�endem fundamentalmente
ao fato de que� no periodo co�
preendido entre o arremateJdo m�
terial e sua retirada do patio�/
sofre o mesmo um,verdadeiro pro
ce.sso de "depenagem"� com substi
tuiç�o de peças, troaa de pneus
e as vezes ati simples e -

puras
retiradas de apetrechos que _

lhe
reduz inclusive o valor; conside
rando ser o fato ca�ácterizado 7
como um comportamento irregular�
com ?irios prejuizos para os co�
pradQres� a Camara de Vereadores
de Joinville� acatando proposi -

ç�o do vereado� Valmor Maes� vem

apelar a V.Exa.� que sejam� a

partir de h o ij e, ,discr�minadós p!!..
rante o comprador� apos o ato de
àrremate� t�dos os detalhes que
a ele lhe pareçam necess�rios� /
pa�a evintual ,confer�ncia no ato
de retirada e que seja permitido
ao comprador� ap6s � arremate� a

retirada de todos os acess6rios/
que o mes�o julgar necess�rio? /
Para preservaç�o do seu patrimô
nio."

dia e ,enfrentam dificuldades com

seus filhos menores. Outrossim �
sugerimos por parte da caHAB que
nos pr6ximos projetos de conjun�
tos residincias semelhantes� in
clua a construç�o de creche� vi
sando sua implantaç�o paralela ,

mente a abertura das residinci �

as.
"
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FUNCIONÁRIAS FAZEM [JENONCIAS .

CONTRA HOSPITAL SÃO JOS2-

Abaixo-assinado, carta-ab@r
ta a populaç50, .ato p�bli�o _de
protesto e poss�vel;paral�zaçao
850 algumas das med�das que 08

enfermeir.os da pe�iatriC! do HOl!_
pitat Municipal Sao Jose �stao
dispostos a '�nf:r:entc:r, se nao ..

houver wol�çao �medvata para. os

problemas criados internamente /
pela chefe do sstor Rosane Ramos

Segundo den�ncias de um gru
po de funcion�ric:s �eitas ontem/
a imprensa, no S�nd�càto dos En

fermeiros, a senh�rita Rosane /
criou um isolamento para doenças
infecto-contagiosas como meningi
te bacterian, apseudomonas, hep�
tite� sem co�diç5!s de i�uniza -

ç50 e esterilizaçao. ASB�m -

co�
tinuaram - somos obrigada� a' a

tender crianças com estas doen -

çã's e podemo� nós mesmas, trans:,miti-las a outros doentes ou ate
mesmo para no�s08 filhos�

Outros cásos de frequentes /
reclamaç5es no sindiCato confor-

.me adi�niou:Jos5 Caetano Rodri -

que e ...:.. Pre e i den t:e. - dizem respei
to' ao r.emanejamento de lo·ca�. e

horário de txiab.a lho,' o que e ... '"

proibido 'pelb ar�igo 488 da CLT
que d�z só ser poss{vel remanej�
ment�, ��dnd� houver �cordo. en

tire a s partes.

Queixaram-se ain�a as iunci�
ná�ia� do Eospital Sao �ose que
Rosane'tem "as 'costas quentes� e

: proteglda pelo Diretor Ibere_/
Condeixa: Temos certeza que se

dona Edla Jordan soubesse_do q��e�tá acontecendo a situaçao 3a
teria melhorado, porque a supe -

;intendente sempre mostrou�se a-

di.
�

1 nb e r t:a ao �a vogo. .�. '.
No entanto, as func��nar�as

engnnaram-se, porque a D�retora/
Superintendente, ao falar a� re:
portagem disse que se_"alguem ��
vesse alguma reclamaçao qU! f�
zesse diretamente a ela, nC!0 ao

sindicato ou a imprensa. Ja Ibe
rê foi grosseiro, [alando �ue
n50 devia explicaçoes para ,.n��
gu€m e que se houvesse dem�ssao.
por causa de Rosana-ou de quem

quer que fosse �rd um problema /
que dizia respe�to somente a ...

eles.

O vice-diretor do hospital /
Violantino Rodrigues tamb5m foi
ouvido e comentou o caso do iso
lamento, defendendo Rosa,:e, .

ao

dizer que o'mesmo na ped�atr�a �
fora criado p�r uma equip� de m�
dicas e que 'so eles poder�am sa

ber se doenças mereciam o isola-'
menta geral ou n50, que fica fo
ra do hospiial. Para Violantino,
a meningite b a c ter-i anaç por e xem

plo, n50 �. contagiosa.

A' PREFEITURA MUNICIPAL DE'

'ARAQUARI kEJUBILA-SE COM O PO

VO ARAQU,ARIENSE PELA. PASSAGEM'

SEUS 105 ANOS. AO APRESENTAR

TE Õ SEU ORG.ULHO· EM PODER FA

ZER PARTE DO PROGRESSO . DESTA

TERRA·, SERVIrJDO COM DEDICAÇÃO
E CARINHO, O POVO TRABALHADOR E

HONESTO DE ARAQUARI, QUE TEM -

SÔBRE OS OMBROS A TAREFA DE L�
VAR AVANTE, A CADA DIA A HERA!!...
ÇA MARAVILHOSA pE SEUS ANCES =

TRA1S, COM A [?PfSPONSABILI-DAD.E
DE QUEM SABE O QUER E ENTENDE'

A FUNDO O SENTIDO DO DEVER CUM

PRIDO A CADA MOMENTO DE SEU

TRABALHO.
.

PARABt:NS
.

ARAQUARI

PARABtNS ARAQUARIENSE COM O
�. \

BRAÇO DO PREFEITO MIGUEL

�OSA E SUA, E'QUIPE -
.

TITO

A...;.

CONGRATULiçÕES

Pela passagem de

mais um aniversá

rio da cidade de

Araq�ari, o bep�
tado Aderbal Ta

vares Lopes,con-
com

todo povo oY'dei

ro da cidade em

festa. Abraça t�
dos efusivamente

por mais uma et�.
pa 'vencida 'no c�
minha dp engran

declmento desta
�

terra que_e um

orgulho para to

dos os catarine�
ses. Segundo A -

�erbal TavarBs,a
I

harmonia do povo

araquariense em

'.

t
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ÉatatlO tJe Stlrittl

.

CaltlrlM

....�I.PREFÉmJRA MlJNICIPAl

'DE BARRA VELHA
AVISO DE UCITACOES

A SECRETARIA DE ÁDMINISTRAÇÃO
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA

VELHA, l�va ao conhecime�to. dos
interessados que $& acha aberta
a TOMADA DE PREÇq_S EDITAL -.Ol5
8l, para aquisiçao .de �m ve��ul�de passeio de fabr�caçao.Nac�o
nal, com capacidade para �5 pes
soas, zero km.

� . .

O Edital podera ser adqu���d
na Secretdria de Administraçao
no horário comercial, estando
marcada a abertura das proposta
para o di�Jl4 de abril de l.98l,
às l6:00,7:&oras.
PREF. MUNIC1PAL DE BARRA VELHA,

em 03 �e abril de l.98l.

MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS
PREFEITO MUNICIPAL

Eat(J(JO ae Safita CattlrlM

.r�l.PREFEiTuRA MUNICIPAl. -

.��E BA�RA VELHA
·AVISO DE LlCITACOES

. A SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃ
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA

VELHA, leva ao conhecimento dos
interessados que se acha abert
a TOMADA DE PREÇQS EDITAL - .OJ4
.8l,. pira aquisiçao de 20 (v�nte)

pneus e camaras 900x20.
..

O Edital poderá ser adqu���d
na 'Secretaria, da Administraçao '

no horário comercial, estando.
mar�ada à.abertura das propostas
para o di� l4 de abril de l.98l,
às l6:00 horas.

PREF. MUNICIPAL DE BARRA VELHA,
em 03 de abril de l.98l.

MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS

Prefeito Municipal

vilense esteve -

todos os dias e

na cidade no d�a
de ontem, part�-

cirando das come

soo que anima a moraço ee , Esteve

todos os morado- na sessao solene
res da regi50. ��aiiaada �a Ca
Par outro lade

mara de V�reado-
o deputado join-

res. de Araquari ,

o fortalecimento
/
ideal do prQgre�
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ODIVAN PROMOVE COMPETIÇÃO DE

BOLÃO

O Grimio Esportivo e Recrea
tivo Odivan iniciou onten as su

as competições internas de bolão
quando com a presença de direto
res do .grupo empresarial e ou

t�os ligados ao esporte foi �nau

gurada uma cancha de -bo lão _, opor
tunidade que foi servido um Co=
'quetel aos presentea. Hoje_, con

tinua os jogos que irão até, do
mingo_, dia 12 de abril.

OS JOGOS:

DIA 04.04.81 - SABADO

09h - Continuação do Bo lão _ a

Primio Modali��de:- Bo-'
ta Grande e Cheia� e

Limpas.
DIA 05.04.81 - DOMINGO

"

09h - Cantinuação do Bolão /
Primio Modalidade - Bo
la Grande e Cheias e

Limpas.
DIA 06.04. �1 - SEGUNDA-FEIRA

19h 30 '- 'I'o rnei o' entre Clubes /
Masculinos. Modalidade
Bola Grande

DIA 07.04.81 - TERÇA-FEIRA
09h - Torneio entre Equipes/

Eem-i ni n a s , Modalidade /
Bola' Grande

19h 30 - Torneio �ntre Clubes /
Masculinos. Modalidade
Bala Grande.

DIA 08.04.81 - QUARTA-FEIRA

09h - CQntinuação do Torneio/
entre Equipes Femininas
Bola Grande

20h Jogo entre as Seleções/
do: CATARINENSE X GL6-
RIA_, valido pelo retur
no do Campeonato Citadi

no_, modalidade "Cheias
e Limpas"_, patrocinado/
_pela Liga Joinvilense /
de Bocha e Bolão.

DIA 09.04.8i - QUINTA-FEIRA

09h - Torneio entre Equipes /
Femininas. Modalidade /
"Cheias e Limpas".

20h Torneio entre Clu�es /
Masculinos. Modalidades
"Cheias e Limpas".

DIA 10.04.81 - SEXTA-FEIRA

19h 30 - Torneio entre Clubes
Masculinos. Modalida
des Bola Grande.

�IA 11.04.81 - SABADO

09h - Torneio entre Equipes /
Masculinas e ou Mista�.
Modalidade "Cheias e ..

Limpas"
DIA 12.04.81 - DOMrNGO

09h - forneio entre Equipes/
Masculinas e ou Mistas
Modalidade - Bola Gran
de

/

20h - Encerramento
Entrega de Troféus_, Me
dalhas e Primios.

INAUGURANDO CANCHA
No Bairro de Co nq ui e t a , em

Araquari_, inauguração de uma can

cha de'bocha_, hoje a tarde.O Pre

feito Tito Rosa levando o espo�=
te as camadas mais pobres da ci
dade. A cerimônia faz parte dos
festejos dos 105 anos de funda -

ç áo da cidade.'
ENTREGANDO FAIXAS

Um bom espetáculo para ama -

nhã pro�ovido pela diretoria je
qu�ana. O Guarani vem para entre

ga de faixas ao Joinville E.sJ?or
te Ç'l ub e , agora tri-campeão. A
imensa torcida espera ansiosa a

conquista do tetra. Vamos ag�a�
dar.'

OLINTEX BEM ORGANIZADA

De parabéns a organização da
VIIIa. OLINTEX_, promovida p�lo /
Sindicato das Ind�st�ias Tixteis
de �oinville. A coordenação está
sendo feita por Aristides .

Niehues.

,ec,eb. "oltA .11:". ,or- U. ano . ·t�PtESA EDITORA. 'H·$I·. " .."
. ","."110 .pen.as: (••rquI co. U. n. .._,.: Marechal Oe.cloro� 157

I ICr$ 1.ÓOO,JO 'I vh.ta ou ; I I'u CrS400,OO for .Is I
lo.e_· �------ �--���--�------__--___

Encf. Dl, entren - --_......----.....-
...

'"

Enel •. " cobrinç. --.....----.-o!�............-----..... _

à.�rro ._...... ""-!"""""!"'__-..;..-__'!"'"--_-- __
:••t'.. '.-I- ..�l��:· Á•••"u..............__................."'-'!" .,_ �_...

ASSINE··

IfllllSE
��-------(RICO JONIOR)

Depois de muitas discussões,
papos, a�guns furados at�_, come

çará dia 12_, d campeonato catari
nense_, aliás_, a Taça Governador7
'de Santa Catarina_, uma prévia do
que será o Catarinão 81. E até o

demissionário Pedro Lopes estava

pr e e en te. A' comp e tição con tapá /
com a presença de 13 clubes_, sen

do �ue Mafra e Juventus_, de Jar�
guá afastaram-se. Esperamos que
depois de tudo acertado_, os clu
bes não promovam aquelàs fat{di
cas viradas de mesa.

Segundo Dóric� Paése_, ex-pr�
feito de Garuva_, nos próximos 90
dias haverá uma completa reestr�
�uração no Hipódromo de Garuva .

Di�se-nos Paese que muitas emo-

ções estarão r e e e rv adae. para o

pr�ximo ano e' este também.

VELHA SE MANDOU ...

O s�l quente da velha Flori

pa não fiz bem ao treinador Ve�

-lha_, que ficou só 90 dias na ca

pital. Não se deu bem com os ca!
tolas do Figueirense.' Bvi q o u , dis
cutiu e se mandou. Antes pensava
que teria todas as mordomias fu
tebolisticas que dispunha no clu
be da cidade das flôres. Muitos7
papas do futebol acham que 0"S50
Velha" ficou muito tempo. Ele_,ri
gido como sempre_, impôs um regi
�e discip2inar dos melhores.

GUARAMIRIM NOS ESPORTES

Em Guarami�im_, cidade da ba
nanq e do arroz_, inicia a movi -

mentação para participação nos

próximos jogos abertos. Dequech,
amante do �sporte já destinou /
uma verba de 130 mil cruzeiros /
men e ai e , p a ra incrementação

.

de,
vários esportes. Quatro profess�
res contratados coordenam a Co
missão Municipal,de Esportes_, no

�nico ginásio esportivo da cida
de. Os ee p oeit.e e desenvo l o i do e /
são: futebol de salão_, handebol/
feminino_, voleibol masculino_, x�
drez_, bocha e tênis. Porém_, De

q ue ch consf-dera que fu,tebo t de
salão_, bocha e atletismo as equi
pes farão boas apresentaç5es.

Num bate-papo com o Salim e�
ta e emana , o mesmo .ee tá vibrando
com a incrementaçãd esportiva e

disse que "o dinhei�o esta sendo
. ,

bem empregado li. Salim co n de no u o

profissionalismo que vem sendo � I.dotado pelos munic{pios de Join
vi l.l:e , Brl ume n au e Lages .

HIP(JDROMO DE GARUVA
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